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- PORTO 48 DE SETEMBRO. 


PROCESSO NOTAVEL. 


.- O interesso que tem despertado o pro- 
cesso feito ao snr. conde do Bolhão pelo cri- 
me de moeda falsa, obriga-nos a dar as tres 
principaes peças que podem ministrar a his- 
tória d'esta desgraçada pendencia. Reconhe- 
cendo que nossos assignantes tinham direito 
a que lhes prestassemos informações d'este 
processo notavel pelo crime de que se tra- 
ctava, pela pessoa a quem dizia respeito, 
e pelos incidentes a que deu causa, não he- 
sitamos na publicação, e oferecemos a pe- 
tição d'aggravo do aceusado, a resposta do 
juiz que pronunciou, e o aceordão da Rela- 
ção que o aggravo provêra, despronunciando 
o réu, e já ha mais tempo teriamos “publi- 
cado eslas tres peças, se mais cedo tivera- 
mos obtido a primeira. Oxalá que a obri- 
gação jornalística nos não torne a collocar 
na necessidade de outra publicação de seme- 
lhante natureza. O processo findou, mas as 
circumstancias que revestiram este desagra- 
davel acontecimento ahi ficarão na memoria 
de todos, abrindo campo a variadas refle- 
xões. 


Petição de Aggravo 
SENHOR. 


A Vossa Magestade se aggrava o conde 
do Bolhão, Antonio Alves de Sousa Guima-| 
rães, d'esta cidade, actualmente preso no cas- 
tello de S. Jorge em Lisboa, do juiz'de di- 
reito criminal do primeiro districto; o qual 
o declarou indiciado como passador de no- 
tas falsas do Brazil. 

Esta pronuncia é uma injustiça tão mani- 
festa como revoltante, e o processo em que 
ella foi lançada, um dos maiores escandalos 
judiciaes de que ha memoria. 

Sob o pretexto de indagar e saber quem 
eram os individuos implicados no trafico da 
moeda falsa, mandou o governo procederem 
fevereiro do corrente anno a uma syndican- 
cia ou investigação perante o governador ci- 
vil d'este districto. Para essa especie de de- 
vassa janeirinha foram angariados e chama- 
dos muitos vadios, muitos espiões e muitos 
outros infelizes que a opinião publica es- 
figmalisa, os quaes vieram todos parvoa- 
mento referir as inspirações recebidas. | 
Se com a'tal jotetitação se pretendeu 


um mysterio que se ha-de aclarar no futuro. 
O que, porém, é certo é queella serviu ma- 
ravilhosamente para um funccionario estou- 
vado exercer vingança contra quem nunca 
lhe tinha feito mal. el 

Dizia-se por ahi que as accusações de 
protector dos verdadeiros réus de falsifica- 
ção da moeda, formulada por certo perio- 
dico de Lisboa contra o então ministro .da 
justiça João Baptista da Silva Ferrão de, Car- 
valho Martens, era o aggravante qué as-ins- 
pirava. O ministro irritou-se, como era na- 
tural, protestou desde logo tirar desforra, e 
na sua alta sabedoria pereceu-lhe que se 
desforrava nobremente applicando a pena de 
Talião ao seu supposto adversário, 

E vingou-se de feito o ministro da co- 
zôa, porque chegou acolligir e a redigir em 
autos publicos todas as calumnias quea in- 
triga, a inveja e a maledicencia tinham pro- 
palado contra o aggravante desde certa epo- 
cha. 1 
Dada esta explicação, facilmente se com- 
prohende o motivo por que entre as nume- 
rosas declarações, que vem por cópia nos au- 
tos ex-fl. 11, não apparecem as do visconde 
de-Lagoaça, dos barões do Seixo e de Mas- 
sarellos, de Manoel Telles da Silva e de ou- 
tros “que em phrase breve, mas eloquente, 
qualificaram de tôrpe e vil o procedimento 
havido paracom o aggravante, ese recolhe- 
ram com religioso escrupulo as declarações 
do célebre Pegas, do bem conhecido Ribeiro 
Leite, da viuva do faccinora Luiz Alves e de 
outros auxiliares da policia nacional e bra- 
gileira. 

Estava, portanto, decretada nas eleva- 
das regiões do poder a organisação de: um 

rocesso contra o aggravante por delicto de 
alsidade de moeda ou de notas: havia de 
instaurar-se um processo necessariamente; a 
vontade do ministro era imperiosa e impre- 
torivel. ) sy 

E porque não, se entre os muitos é 
muito respeitaveis caracteres pelos declaran- 
tes“alcunhados de falsos moedeiros se fal- 
Java tambem no aggravante? Porque não, 
se em algumas d'essas declarações se dizia 
que o aggravante mandava notas falsas para 
o Brazil, mettendo-as em caixas de lata, 
mettendo depois as caixas de lata em. barri- 
«as do dssucar mascavado, que fazia viajar 


para Villa Nova e d'abi para aquelle impe-)- 


rio dentro de pipas de vinho?| N'estas cir- 
cumstancias não havia que duvidar e toda a 
hesitação seria fraqueza. : 

Foi, sem, duvida, fundado n'estas reve- 
lações ordenadas, que.o procurador geral da 
»corôa ousou aquillo a que o ministro não 


«quiz ligar publicamente o seu nome: — men- 


»dar proceder a corpos de delicto que haviam 


«lo verificar os factos, se os houvesse, mas 


<om o contra-senso de dar logo por certa a 


existencia d'esses factos, que ainda estava 


para ser provada, se o fosse! | A 
Mas deixemos os autos de investigação 


«administrativa. Não vale a pena gastar muito 


“4empo com essas cousas, a que a lei não dá 
importancia, 's que provocam o riso, e me- 
Jhor diremos — a: indignação. Mais tarde se 
«dirá talvez em lugar 6 em termos proprios 
O que significa osse montão de inepcios e de 


ciaes e officiosos. 


tem valor aos olhos da lei e do direito. 


nistro da justiça, contra o aggravante era 
cega e desatinada. Foi por isso que o de- 
legado, depois da laboriosa formação do 
corpo de delicto, que levou tres dias, e em 
que se finquiriram treze testemunhas, sem 
que pelos seus depoimêntos se verificasse a 
existencia de factos demonstrativos da fabri-| 
cação e passagem de moeda ou notas falsas 
em tempo e por modo certo e determinado, 
— foi por isso que'o agente do ministro 
veio deduzir a sua querella só contra o ag- 
gravante, posto que as testemunhas tanta 
carga lhe fizessem a elle como a outras pes- 
soas. 

Na petição de fl. 61 é o aggravante ar- 
guido de «fabricar e passar moeda falsa na- 
cional.e estrangeira e de fabricar notas fal- 
sas brazileiras dos bancos do imperio do Brazil 
e outros, introduzindo as mesmas notas por si e 
por seus agentes na circulação em differen- 
tespraças estrangeiras, especialmente nas do 
Brazil, por meio de transacções commerciaes, 
e remetiendo-as para as diferentes praças em 
caixas de folha dentro de pipas de vinho, 
em imagens de santos e por outros meios. » 

Tal é a querella. São estas as proprias 
palavras do delegado. 

Abstemo-nos de fazer a analyse d'este 
famoso documento, porque a critica tambem 
tem seu pudor. Demais, os absurdos e os 
disparates pullulam e saltam d'alli aos olhos 
de todos.. 

As coleras ministeriaes tinham-se com- 
municado a todos os agentes do ministerio 
publico: o delegado pordêra a cabeça, déra- 
lhe tambem a vertigem, e eis a razão por- 
que a petição de querella se acha assim re- 
digida. Era inevitavel, Quem se colloca em 
um plano inclinado resvala sempre e cahe. 
Abyssus abyssum invocat. 

- O juiz podia e devia, se quizesse ser 
sério é grave e justo, como elle mesmo se 
inculca, regeitar in limine esta querella. Ti- 
nha para isso dous fundamentos, qual d' 
les mais solido : faltava um corpo de deli- 
cto regular juridico, e a querella não se 
achava deduzida em termos habeis, nos ter- 


Zn a a 0c- 
casião para dar uma prova da sua rectidão, 
seriedade e independencia, e recebeu a que- 
rella, sem lhe importar que assim concor- 
ria mais efficazmente do que ninguem para 
a grande obra da iniquidade. 
Era a logica inexoravel dos aconteci- 
mentos que o impellia. Todos sabem que 
este magistrado já por algumas vezes se ti- 
nha esquecido da sua sizudez. No processo 
ha pouco instaurado por crime de moeda 
falsa contra uma pobre mulher, que foi vi- 
ctima da policia, chegou elle até a manifes- 
tar a vontade de vêro gladio da justiça im- 
pendente sobre mais elevadas cabeças. 
« Teem desejos (escreveu o juiz n'aquelle 
« processo), teem desejos sinceros de casti- 
«gar os moedeiros falsos? Tambem eu, Pu- 
«mam-se, que assim é preciso, os fabrica- 
«dores o passadores de notas falsas, qual- 
«quer que seja o seu nome e a sua posição 
«ma sociedade... E' esse o meu mais veho- 
«mente desejo e assaz o tenho mostrado. 
«Mas procurem o verdadeiro rumo e não 
« queiram só processos de apparato. » 
O rumo a que o juiz alludia nesses 
periodos que ahi ficam transcriptos seria, 
porventura, o rumo que tomou o ministro 
Martens Ferrão ou seria outro muito di- 
verso? Não se sabe. E' certo, porém, que o 
ministro Martens Ferrão podia vêr n'estas 
inconvenientissimas expansões do juiz o de- 
sejo de pactuar com elle uma alliança para 
a perseguição do aggravante. Se chegou a 
formular-se a alliança tambem se não. sabe 
ao certo, mas Os autos mostram que o des- 
pacho da pronuncia foi lançado sem haver 
o mais leve indício de que o aggravante 
fosse algum dia ou seja hoje passador de 
notas falsas. Ê 
De entre as vinto e duos testemunhas 
inqueridas nó summario, nem uma só depõe 
de modo que possa fazer carga ao aggra- 
vante, e todas ellas, bem longe de prova- 
rem os factos imaginados pelo delegado e 
descriptos na querella, provam ao contrario 
a não existencia d'elles: — o que não deixa 
de admirar, porque foram escolhidas pelo 
governo e indicadas ao delegado pelo ad- 
ministrador do primeiro bairro, como cons- 
ta a rol por cópia a fl, 30 e da cota de 
v. 


Este rol é uma peça official curiosissi- 
ma —e como lança alguma luz sobre os 
tenebrosos planos da policia, diremos a res- 
peito d'elle duas breves palavras. 

Quando o delegado em 18 d'abril fez 
o requerimento de fl. 1, pedindo que sepro- 
cedesse a auto de corpo de delicto, já es- 
tava informado de quem devia depôr contra 
o aggravante, no auto de corpo de delicto 
e no summario, porque esse rol foi feito 
na administração a 14 do mesmo mez. N'essa 
epuçha ainda se não tratava, nem podia 
tratar-se de descobrir os delinquentes, e só- 
mente se tratava de descobrir e verificar a 
existencia do delicto; e comtudo já no alto 
do rol se escrevia: « Testemunhas para oéonde, 
e no meio, junto d'um nome e entre pa- 
renthrsis; « Este conta alguma cousa d'um 
assassinato em casa do eonde, » 

Estas cousas só se orem, porque se 


torpazas, assim como o conceito que mere- 
cem os seus authoras e collaboradores offi- 


Vamos ao que importa e tratemos de 
demonstrar a iniquidade da pronuncia, fal- 
lando ao mesmo tempo de alguns actos ju- 
dicises que a precederam, porque só isso 


A raiva do governo, ou antes do mi- 


sentidos. Credite, posteri | 
Entremos agora na analyse dos depoi- 
mentos das testemunhas que mais avultam 


ciante [1]: a'de fl. 73, José Antonio de Cas- 
tilho, servo do «Jornal do Porto», e a de 
fl. 77, José Ribeiro Leite, espião do vice- 
consulado do Brazil. 

Conta o primeiro destes tres individuos 
que,  fallando ba dous annos com João Mar- 
tins Gomes, caixeiro que foi do aggravante, 
elle lho dissera que em casa d'este , se ti- 
nham fabricado notas falsas, as quaes eram 
remettidas para o Brazil: que em casa ha- 
via um esconderijo só sabido d'elle Gomes 
e do seu patrão: que uma, vez pretendêra 
a, policia dar-lhe uma busca, mas que esta 
se não efiectucu, porque se deram cincoen- 
ta libras ao regedor: e que ainda que se 
verificasse a diligencia, nada apparecia, por- 
que as chapas de fazer ou imprimir as notas 
estavam escondidas no falso d'uma cadeira. 
José Antonio de Castilho declara que 
um. dia, haverá tres para quatro annos, no 
tempo em que era caixeiro de Gonçalo Lobo 
Pereira Caldas de Barros, vira entrar 
o aggravante para casa do dito Barros, le- 
vando na mão um embrulho com que tor- 
nou a sahir. A testemunha não soube logo 
o que continha aquelle embrulho ; mas de- 
pois disse-lhe o patrão que eram notas fal- 
sas do Brazil. Declara mais que o seu patrão, 
respondendo a uma observação feita por elle 
testemunha, lhe disse que o aggravante, 
posto que não tivesse relações directas com 
o imperio, passava as notas em negociações 
que sobre ellas fazia a meias com terceiras 
pessoas; — que de outra veza irmã de Gon- 
calo de Barros, por nome D. Francisca, 
lhe mostrára uma nota do Brazil, dizendo 
que o aggravante a tinha lá deixado ficar em 
casa por occasião de se entreter com ella, 
explicando-lhe a operação de fabricar as no- 
tas, o modo de as passar e os lucros que pro- 
duzia esse negocio — lucros que o aggravan- 
to avaliava em grossas sommas, dando a ra- 
zão: porque as notas se compravam baratas! 
Diz mais esta testemunha que, fallando ain- 
da: ba poucos dias com Rodrigo José de 
Oliveira Guimarães, este lhe dera a noticia 
de que se achava no Porto um homem vin- 
do recentemente do' Brazil ao qual ouvira 
dizer que o aggravante lhe tinha oferecido) 
grande porção de notas falsas. Por ultimo de- 
clara bem a testemunha que Joã 8 
ins s, quando ainda era 
aggravante, lhe contára por muitas vezes que 
a fortuna d'este fóra feita com o producto 
das notas falsas e que em seu poder parava 
um documento com o qual podia mettél-o 
no inferno, alludindo (no entender da: tes- 
temunha) a papeis relativos a moeda falsa ; 
e que no dia em que se receiou a busca elle 
Gomes escondêra no falso d'uma cadeira 
as chapas de fazer às notas. 

A outra testemunha, José Ribeiro Leite, 
depõe o seguinte: — que Francisco Lou- 
renço Soares Loureiro, empregado no gover- 
no civil, lhe disse ha tempos, por O ter sa- 
bido. de Antonio Lourenço, criado que foi 
do aggravante, que o mesmo aggravante 
se mostrava contente e gratificava com libe- 
validade todos os criados nas occasiões em 
que chegavam mavios do Brazil, pelos quaes 
se lhe faziam grandes remessas de dinheiro 
em ouro e prata, e que o referido Antonio 
Lourenço, com quem a testemunha fallou 
depois ácerca do aggravante, confirmou “o 
que lhe havia dito o Loureiro : — que An- 
tonio Loureiro lhe contou, por lh'o ter a 
elle contado João Martins Gomes, que os 
dinheiros enviados do Brazil eram prove- 
nientes de notas falsas que para lá mandava 
o aggravante em caixas de lata, mettidas den- 
tro de pipas de vinho: que as notas se im- 
primiam em um quarto interior do palacio 
do aggravanto, denominado casa forte ou 
casa de ferro; que João Martins Gomes, certo 
dia em que elle Antonio Lourenço sentiu 
grande alvoroço no palacio, lhe dissera que 
se tratava de esconder objectos que podiam 
comprometter seu amo, o qual todavia esta- 
va prevenido de' que as authoridades preten- 
diam dar-lhe uma busca em casa; que ore- 
gedor Amatucci juntamente com outra pessoa, 
que elle Antonio Lourenço não conheceu, se 
dirigira para uma sala e não procedêra á 
busca; e que n'esse mesmo dia o Martins 
Gomes lhe mostrára uma sacca de dinheiro, 
dizendo que era a recompensa para o Ama- 
tucci. Mais- declara esta testemunha que Ber- 
nardo José Gonçalves lhe disse, por lh'o 
ter dito o Martins Gomes, que os objectos 
que se esconderam com medo da busca eram 
chapas de fazer as notas; e que em casa do 
aggravante fóra assassinado um homem que 
se empregava na fabricação das motas. 

São estas, como so disse, as principaes 
testemunhas do suminario, mas os seus de- 
poimentos não valem nada, porque os fa- 
ctos que ellas apontam ou são incriveis por 
absurdos, ou negados pelas outras teste- 
munhas numerarias e referidas. 

Esse ex-caixeiro do 'sggravanto, João 
Martins Gomes, que as mesmas testemunhas 
dizem ser o canal por onde ao seu conhe- 
cimento chegaram as mais particulares cir- 
cumstancias sobre que depozeram, a todas 
dá um desmentido formal, declarando no seu 
depoimento a fl. 151 que é falso tudo o que] 
Bernardo José Gonçalves e José Antonio de 
Castilho depozeram como sendo-lhes dito por 
elle. Esta mesmo Gomes, depondo em quanto 
á referencia de Antonio Lourenço (Lestemu- 
nha inquirida a fl. 70), diz que muitas vezes 
levou dinheiro por. ordem do aggravante ao 


[1] Aliás tenoeiror 


não póde recusar o testemunho dos proprios 


(pela extensão) e que são sem duvida a de 
fl. 74 v., Bernardo José Gonçalves, nego- 


Amatucci em pagamento de obras de mar- 
more, que elle fazia para a casa e para o 
jardim, mas que nunca deu parte d'isso ao 
tal criado Antonio Lourenço. 

A" vista d'este desmentido e d'estas ex- 
plicações ficam sem valor nenhum o depoi- 
mento de Bernardo José Gonçalves — em to- 
dos os seus pontos — e os depoimentos de 
José Antonio de Castilho e de José Ribeiro 
Leite — nos pontos relativos á fabricação e 
remessa de notas para o Brazil: á origem 
da foruns do aggravante: á existencia 
de documentos em poder de Martins Go- 
mes: á mallograda busca: á corrupção do 
regedor, e á occultação das chapas. 

A falsidade das testemunhas referentes 
é manifesta, e tanto mais quanto é certo 
que, sendo acariado com ellas, o dito 
Martins Gomes novamente e mais solemne- 
mente as desmentiu na face, como consta 
do auto de fl. 156. 

O que José Antpnio de Castilho diz re- 
lativamente á entrada do aggravante em casa 
de Gonçalo de Barros com o mysterioso em- 
brulho, é 4 explicação que o mesmo Gon- 
calo de Barros e sua irmã lbe deram ácer- 
ca da fabricação de notas, modo de as pas- 
sar e preço do seu custo,—o que esto ho- 
mem diz a tal respeito é tão verosimil co- 
mo o caso da nota que por D. Francisca 
de Barros lhe foi mostrada. 

Se o aggravante fosse em verdade cri- 
minoso, seria tão simples qne andasse a 
mostrar por ahi aos seus conhecidos os ves- 
ligios e as provas do delicto? Póde haver 
quem creia n'isto ? Pois se o aggravante ex- 
plicou a D. Francisca de Barros o systema 
ou processo de fabricar as notas, é que elle 
mesmo as sabia fazer e as fazia ou fabrica- 
va; mas se elle mesmo as fabricava para 
que havia de compral-as ? ' 
Pena foi que por estarem ausentes na 
Inglaterra, — paiz que não cumpre as de- 
precadas e rogatorias dos tribunaes eslran- 
geiros, — os mencionados Gonçalo de Bar- 
ros é sua irmã não podessem ser citados pa- 
ta virem a juiso, como requereu o delega- 
do a fl, 149, declarar o que se passou en- 
tre elles e José Antonio de Castilho. Se 
viessem depôr, diriam que o seu ex-caixeiro 
faltou á verdade, altribuindo-lhes palavras 
que elles não proferiram e factos que não 
praticaram, e que o mesmo ex-caixeiro é que 
praticou uma acção tôrpe, fazendo-os passar. 
por diflamadores de uma pessoa que respei- 
tam : so viessem, diriam de viva voz é sob 
na carta junta sob n.º 1, a saber : 
que se fizeram altas diligencias para alli- 
ciar testemunhas contra o aggravante nos 
processos instaurados n'esta cidade por 
causa de moeda falsa: que aos individuos 
alliciados, entre oultas cousas, se insi- 
nuava que em seus depoimentos se refe- 
rissem a elles Caldas de Barros: que tu- 
do o que nos depoimentos d'essas tesle- 
munhas apparecesse como dito por elles e| 
em desabono do aggravante, era absoluta- 
mente falso e calumnioso: que no seu 
conceito é o aggravante homem honrado, 
e que a fortuna d'este foi adquirida lici- 
tomente pelo trabalho e por meio de opg- 
rações commerciaes tão arrojadas como fe- 
lizes. » q 
Tambem é absolutamente inexacto o que 
esta testemunha depõe ácerça do homem vin- 
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« 


Judicar o aggravante, 


. O depoimento do notorio José Ribeiro 
Leite é, como os das outras testemunhas, uma 
serie não interrompida de trapaças inventa- 
das por elle o por algum dos individuos a 
que elle se refere e que lambem depozeram. 
Podia ser que Francisco Lourenço Soares 
Loureiro lho dissesse que Antonio Louranço 
recebia pingues dadivas do aggravante, quan- 
do chegavam navios do Brazil, pois que o 
Loureiro no seu depoimento a fl. & v. decla- 
ra ter effectivamento ouvido dizer isso ao 
Antonio Lourenço, mas o que é certo é que 
Antonio Lourenço, que depoz a fl. 70, não 
disse tal“cousa; o que elle disse é que o 
aggravante o brindava e se mostrava satis- 
feito quando regressava das suas viagens por 
vir achar a casa em bom arranjo. Esta ul- 
tima circumstancia consta do depoimento de 
Antonio Lourenço no auto do corpo de de- 
licto a fl. 47. Mente por conseguinte o Ri- 
beiro Leite n'esta parte do seu depoimento, 
ou reproduz a mentira do Loureiro , que 
importa o mesmo ; e mente tambem na par- 
te em que se refere ao Antonio Lourenço, 
porque este declara quo só ás pessoas estra- 
nhas é que ouvia dizer que seu amo man- 
dava nolas falsas para o Brazil; que posto 
que sentisse barulho em certo dia, e notas- 
se signaes de mêdo em seu amo .& no cai- 
xeiro Gomes, não soube todavia qual foi a 
causa; que tambem ignora o fim da visita 
do Amatucci, o qual viu entrar sósinho e ir 
depois para o salão com O aggravante; que 
o Gomes, com quem se encontrou na esca- 
da, lhe disse que fa levar umas poucas de 
libras ao Amatucci, sem todavia lhe dizer para 
que fim. 

. E de notar que Antonio Lourenço pre- 
cisa à epocha a que se refere, que remonta 
ao anno de 1852, pois quo dá tudo aconte- 
cido haverá oito annos, nos sete ou oito 
mezes em que foi criado do aggravante, 
quando talvez se não sonhasse ainda na con- 
venção de 1855, citada no despacho da pro- 
nuncia: e portanto é claro que se as les- 
temunhas referentes muito de proposito dei- 
xaram de fixar epochas [talvez para a con- 
fusão que se procurava), todavia os seus de- 
poimentos, com valor ou sem elle, teem de 
remontar a 1852, ficando assim destruido o 
erroneo fundamento da pronuncia. 

Em quanto ao que Ribeiro Leite diz que 
lhe contára Bernardo José Gonçalves, já de 
antemão sabemos que não tem visos de ver- 
dade. Desde que João Martins Gomes negou 
absolutamente no acto da acariação ter dito 


0 deve em bôa logica ser 
tambem' considerado falso tudo o que a si- 
milhante respeito dizem sahido da sua bôca 
ou o mesmo Gonçalves ou o Ribeiro Leito, 
que a este se reporta. 

O assassinato de que falla Ribeiro Lei- 
te é mais uma detestavel calumnia d'esto 
bomem abjecto. Essa fabula foi elle que a 
inventou. Bernardo José Gonçalves não disse 
o que se lhe altribue: no seu depoimento, 
prestado no auto de corpo de delicto a fl. 
49, vem narrada à scena que so passou en- 
tro os dous pelo modo seguinte: « Que fal- 
« lando elle testemunha Gonçalves ha tres 
semanas, pouco mais ou menos, com José 
Ribeiro Leite, a respeito de notas falsas 
fabricadas em casa do conde do Bolhão, 
o dito Ribeiro Leito dissera admiro : «ad- 


« 
« 
« 
« 
« miro não apparecer essa gente que fabrica- 
« 


do ha pouco do Brazil, e a quem ella diz, 
referindo-se a Rodrigo José de Oliveira Gui- 
marães, que o aggravanto offorecêra uma]« 
porção de notas falsas. Nesta parte ainda 0|« 
Castilho é desmentido pela pessoa a que sej« 
refere. Rodrigo José de Oliveira Guimarães 
não lhe disse similhante cousa, lalvez nem 
com elle fallasse, mas se lhe fallou, só lhe 
podia dizer o que consta do seu depoimen- 
to a fl. 152, isto é, que, conversando uma 
vez com um homem desconhecido, que pas- 
sava na rua do Almada em companhia de 
João Cesar Pinto Guimarães e Luiz, Antonio 
Pinto Guimarães [duas almas do Purgatorio), 
lhe ouvira dizer que já tinha passado e le- 
vado notês falsas para o Brazil. 
Não, admira, porém que José Antonio de 
Castilho faltasse em tudo á verdade, nem 
mesmo que perjurasse. A culpa não é só 
d'elle, é tambem dos que annuiram e ins- 
tigaram a isso. Esto homem tinha declarado 
no auto de corpo de delicto a fl. 54 que 
apenas sabia de ouvida vaga que no Porto 
se fabricavam notas falsas o moeda de me-. 
tal falsa, ignorando os nomes dos fabricado- 
res ,e passadores. O delegado não ficou sa-| 
tisfeito com este laconico depoimento, e lá 
porque lhe contaram que o Castilho andava 
a dizer pelas praças o que não dissera em 
juizo com relação ao aggravante, ou —o que 
é mais provavel — porque recebeu ordem do 
ministro, requereu a fl. 55 que elle fosse 
reperguntado especificada e designadamente 
sobre os factos imputados ao aggravante no 
auto de investigação e na petição para o cor- 
po de delicto. O Castilho comprehendeu a 
cousa. Queriam que improvisasse ; improvi- 
sou á sua vontade e á vontade de quem lhe 
fez inspirações, sem reflectir que se consti- 
tuia em falsidade notoria | 

Esta testemunha ou perjurou no seu 
primeiro depoimento, quando positivamente 
aflirmou que não sabia de factos nenhuns, 
ou no segundo. e terceiro, prestados e ad- 
mitlidos: a requerimento do ministerio pu- 
blico, -quando referiu factos proprios e di- 
tos que pôz na bôca de terceiros; sendo 
em todo-o caso uma testemunha falsa, e con-. 
vencida de tal pela comparação dos seus pro- 
prios depoimentos. E". mais um facto justifi- 
cativo da razão do nosso antigo direito, e 
que vigora ainda, o qual se oppõe a estas 
novas deposições de testemunhas pelo peri- 
go do suborno, é 


va as notas» — ao que elle testemunha res- 
pondeu: «só se os. assassinassemp: mas 
com isto ello testemunha nem affirmou o 
facto, nem tem motivos para suspeitar que 
assim acontecesse. » Proh pudor | 

Ora eis ahi o que são e o que valem 
as principaes testemunhas, 

Uma historia de notas falsas que, se- 
gundo diz a testemuuha de Felgueiras, João 
Manoel Fernandes de Magalhães, a fl. 116, fo- 
ram pelo aggravante enviadas para o Brazil 
no fundo da caixa de certo rapaz, cobertas 
com uma taboa, e sem que o rapaz soubes- 
se o que levava na caixa, — essa historia é 
tão verosimil como as que nos vieram con- 
tar o Castilho, e os outros. 

João Manoel Fernandes de Magalhães 
tevo notícia do caso, porque n'elle lhe fal- 
lou muitos vezes o seu patrício Antonio José 
Dias. Esto, porém, sendo especialmente per- 
guntado por-esse caso a fl. 120, declara 
que não sabe quem era o rapaz, em que 
tempo embarcou, o que foi feito delle e das 
notas; e nem sequer conheceu as pessoas que 
ha seis annos estavam a conversar sobre isso 
na estalagem do Estanislau, n'esta cidade | 

São assim todas as outras testemunhas : 
não dizem nada, absolutamente nada que 
preste sobre a materia da querella; e algumas 
até declaram muito positivamente que não 
sabem de nenhum facto, pelo qual se possa 
formar a convicção do que o aggravante se 
tem occupado no trafico de moeda falsa ou 
das notas falsas, como são a de fl. 67, Fran- 
cisco Antonio Machado Braga [apesar de ser 
e dizer que é agente da policia): a de fl. 
85, Manoel Antonio Malheiro: a de fl. 86, 
José Velloso da Cruz: a de fl. 87, Eduardo 
Moser: a de fl. 92, João Cyrillo de Souza 
Carneiro, e mesmo a de fl. 92v., o famige- 
rado Antonio Alves Pegas, testemunha certa 
em todos os processos de moeda falsa. 

Mas se as testemunhas na maxima par- 
to não estão convencidas de que o aggra- 
vonto é fabricador ou passador de notas fal- 
sas, dizem comtudo que elle tem sido in- 
digitado como tal pela fama publica e por 
alguns periodicos, e que se ansentára ou 
fugira do reino para não ser preso. 

A fama publica, a voz dos periodicos, a 
fuga foram, pois, ao que parece, considerados 
pelo juiz recorrido como outros tantos indi- 
cios de culpabilidade. 

Não é esto o logar proprio para cora 


« 
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COMMERCIO DO PORTO. 


bater a Iheoria dos indiçios remotos e remo- 
lissimos, que pela jurisprudengia barbara fo- 
ram laboriosamente. dj Signad sº aoreduzi 
A partes aliquotas. Es rel clir que 
deploravel lheoria csbju em êsuso BOS pri- 
meiros clarões da philgsophia juridigo.. Hoj 
em dia já so não póde tomar a sério o qu 
sobre a materia diz Mugart de Vouglans, na 
opinião do qual até a má catadura co nome 
feio do accusado — conslituiam prova indi- 
ciaria ou cireumstancial | L 
Aqui n'este processo ainda, á mingua de 
outros recursos, se fez reviver à Lheoria pros- 
cripta. Tudo era preciso para colorar a in- 
justiça — ató mesmo o que reprovam a ra- 
zão e a consciencia universal! Temos Lres 
indícios, pénsou e disse lá comsigo o juiz 
(sem comtudo'vusar escrevél-o no seu des: 


Não era á justiça que elle fugia, era é ty- 
rannig/do Nin plReaçeL inimigo, mdoo 
aplista da Silva Ferrão de Ceci o Martens 
finda era ministro: os meios da persegui- 
ão de que podia dispôr contra o aggra- 
ntaeram immensos: as suas damnadas 


intenções, correndo ao principio de bôca em 
bôca, tinhamsido depois par elle mesmo for- 
muladas e manifestadas do alto da tribuna. 
Em toes circumstancias, muitos imprudente 
seria o aggrávanto se não cuidasse «de evi- 
tar o insulto possivel'e provavel, uma pri= 
são pelo menos tão demorada como a du- 
ração do ministro injusto e perseguidor no 
poder, de que abusava tão lorpemente. 
Mas a verdade é que o úggravante não 
fugiu, e tão longe esteve de ter esse pen 
sanênto, que antes "de' pedir: passaporte'para 


pacho), tres indicios, posto que remolissimos 
e de origem suspeita, são iguaes a uma pro- 
va ou pelo menos a meia prova, e meia pro- 
va, é quanto basta para a pronuncia. 

A foma publica; Mas a fama pública 
não apregõa só n verdade, propaga tambem 
a mentira e a calumnia: tam fecli, pravique 
tenaz, quanr muntia veri. E depois porque 
motivo é em que tempo se alevantou abi'o 
rumor vago de que fallam 'as testemunhas ? 
quaes são os orgãos por onde ella chegou 
aos seus ouvidos? que importancia juridica 
podem ter boatôs anonymos que não refe- 
rem e não precisam factos? N'este silencio 
absoluto deve crêr-se que à errada aprecia- 
cão do caracter do aggravante não dimana 
da: verdadeira opinião publica e é obra ex- 
clusiva de algumas testemunhas ou dos ini- 
migos do aggravante, de quem ellas são 
instrumento. 

Se o ministro da justiça, sé o governa- 
dor civil, se'o juiz pretendiam saber o que 
pensa a opinião publica ácerca do aggravan- 
te, dos seus precedentes, da sua vida, — per- 
guntassem-n'o aos homens honestos de lo- 
das os classes e jerarchias. As turbas não 
conhecem ninguem fóra do-seu circulo e co- 
mo são ignaros e maldosas julgam sempre 
mal de quem se avantaja é lhes é superior 
pelos talentos, -pglas virtudes e pela fortu- 
na. E ainda assim é para notar que nem 
mesmo as. turbas foram consultadas, e que 
adrede se chamou a depôr sobro'a reputa- 
cão do aggravante arécua do bando assala- 
riado pela policia estrangeira | 

Vêde lá so as testemunhas Antonio José 
Teixeira Folhadella, Manoel Maria da Costa 
Leite e barão do Seixo se fizeram ceco dás 
injurias e diffamações suggeridas a outras! 
Nos depoimentos d'estas Lestemunhas não se 
encontra uma só palavra relativa ao que diz 
do aggravante'a opinião publica. Pois eram 
estas us que poderiam dar conta d'esse ru- 
mor, se elle merecesse o nome de opinião 
publica'como pessoss que cultivam a sucie- 
dade portuense; e de certo não deixaram 
de “o 'fozer senão em obzeguio á verdade, 
porque todas foram interrogadas precisamen- 
te por serem inimigos publicos do aggra- 
vante. Nisto: representaram verdadeira 
opinião que está reconhecida e altestada por 
todos os respeitaveis signatariosdo documen- 


pel Costa Loito 
o=barão do Seixo declararam no acto de de- 
pôr que esta querella era-dolosa e que o 
aggravante não é fulso moedeiro. Qual seria 
o molivo porque se não escreveram fielmente 
os ditos destas duas testemunhas, sem du- 
vida as mais qualificadas do summario? Para 
quo'se pússou uma esponja sobre o artigo 
948 da Reforma e se negou ao aggravante 
o que se concede a Lodos os accusados ? A 
le! por um sentiniento de humanidade e de 
justiça manda ajuntar ao processo quaesquer 
objectos e dutumentos que pelas Lestemu- 
nhas forem opresentados, e“que fizerem a 
bem du dofeza, é o juiz, menos humano e 
menos jasto que a lei, nem sequer consen- 
tia que as declarações favoravois ao aggra- 
vanto sé escrevessom nn integra e laes quaes 
foram feitas | B' que essas declarações, por 
dimanarerm de pessoas insuspeilas, destruiam 
complétamente tudo o que sobre a reputa- 
são do aggravante dizia o ignobile vulgus! 

Em quanto ao outro indicio que se pre- 
tende derivar do que nos periodicos so tem 
escripto a respoito do aggravanto, não é 
preciso fazer largas considerações. Duas pa- 
Javras bastam pora pôr em relêvo a debi- 
Jidade e 9 impertinencia d'esse indicio. 

A imprensa periodica entre nós não go- 
zou nunca da insigde honra de guiar e fixar 
a opimião- sobro os homens e sobre as cou- 
sas. Essa terrivel inslituição é como a Ti- 
berdade, sua Idi; que para ser proóficua a 


um estado deve estar Sempre cercada dê on-| 
nos movil| 


tras instituições que lhe regule 
mentos 6 lhe reprimam as tendências para o 
abuso. Em Portugal descuidaram-se d'ella, 
Jogo á nascença, degenerou; deixaram-n'a 
medrar sem educação e á lei da natureza, 
corrompeu-se. Agora, depois de 25 annos 
de má vida, já nem ella comprehondo as 
noções do justo e do injusto, nem sabe dis- 
tinguir entre 0 vicio ea virtude. E' por isso 
que ninguem faz caso do que dizein perio- 
dicos, 6 toda a gente se rí tanto 'dos seus 
vituperios como dos seus elogios. 

O mal que os periodicos terão dito do 
aggravante já elles o disseram de todos os 
caracteres mais puros eillibados, e torhal-o- 
hão a dize-dmanhã se lhes não compra- 
rem O silencio." : 

E ainda assim crê o aggravante que até 
ao prasente ainda não foi directamente dif- 
famado senão pelo «Purgatorio», successor 
e digao “representante do defunto «Diabo» 
e de 
sé Oliveira Guimarães, que já esteve 
preso por cousas de moeda falsa. 

“O facto do aggravante so ausentar do 
roino no tempo da querelta tambem não pó- 
de revelar culpabilidado: Embora algumas 
testedunhas chamem fuga a está ausencia, o 
bom Senso nunca lhe ha-de dar tal nome, 
o inuito mengs o do fuga covarde. O aggra- 
vanteê não fugiu, porque não foge quem, 
como elle, se apresenta pessoalmente & au- 
thoridade local “superior para tirar passa- 

orte. A existencia do passaporte que vai 
junto do original sob n.º 3 é incompativel 
com a ideia de fuga. bic capemdia 

E comtudo se o aggravante fivesso en- 
po fugido, que haveria n'isso de estranho? 

. 


no é editor a testemunha Rodrigo Jo-|, 


se ausentar do paiz,'como de ba muito exi- 
giam os'seus negocios particulares, offero- 
ceu 4 authoridade metter-so na “cadeia, se 
ella o tinha por culpado: -Em' vez d'issova 
authoridade deu-lhe passaporte, attestado in- 
suspeito de que não havia até á “data d'elte, 
4 de maio, motivo nenhum de incriminar o 
aggravate: o só depois deste facto, contra- 
dictoridmente, e quando já so sabia que se 
não encontrava” o aggravante, que deci- 
sivamente'se não queriá prender, — se não 
tinha vontade séria de prender, —é que foi 
cercada a casa que tinha sido da sua 'resi- 
dencia, que foi feita “uma prisão arbitrario, 
e que foi dada uíma busca, em que nada 'se 
buscava realibente,-—propagando-se ao mes- 
mo tempo a” falsa noticia de uma fuga/Ao 
escandalo, ao escandalo sómente, com todas 
as suas “consequencias legilimas, se mirou 
neste procedimento inqualificavel. U padan- 
tisnio na oppressão é o ultimo-grau da mi- 
seria humana. 

E”, pois, claro' que o'aggravante sahiu do 
reino porque precisava sahir, eo deixaram 
sabir as aulhoridades. Mas sáhiu no intento 
de regressar, logo que passasse atormenta, 
para“dar conta de si, como (declarou pelos 
orgãos da publicidade : e cumprindo a sua 
promessa, fél-o de um' modo nobre e cava- 
lheirôso, porque veio dar-seá prisão volun- 
lariamente. y 7. 

Depois dos excessos vem amoderação: 
todos os 'ópprimidos se devem consolar, com- 
penetrando-se beim “d'esta eterna verdade. 

Forto e seguro na sua consciência, é 
certo da rectidão das luzss d'este tribunal, 
espera o aggravante que elle lho adminis- 
trará bôa justiça cassando a pronuncia mais 
injuslificavel, —'e“restituindo-o á sua liber- 
dade. E 

Para “haver passador de notas falsas for- 
cosamente se ha-de verificar o facto da exis- 
tencia d'ellas, porque sem facto qualificado 
crime pela leinão ha crime é não póde tam- 
bem haver procedimento criminal nem' pro- 
nuúncia. E” a disposição litteral do artigo 1.º 
do Codigo Penal. Mas o chamado corpo de 
delicio e os depgimentos das testemunhas 
do summario, em'vez de verificarem a exis- 
tencia' de um qualquer facto de' uma nota 
falsa ou da passagem d'ella-em que o ng- 
gravante interviesse, se provam alguma cousa, 
verificam a ão absoluta 'de factos d'essa 


us dep 
boatos a quê ounão dão origem, ou sea 
dão, vêsm-sp 'desmentidas pelas testemu- 
nhas referidas. Por boatos não so procede 
judicialmente.” As janeirinhas ou devassas 
vagas acham-se de ha muito proscriptas. No 
que, porém, as testemunhas são quasi todas 
uniformes: é “na declaração posttivo que fa- 
zem de que não tvem conhecimento proprio 
de facto nenhum: o gras. cabal 
Temos”, pois, uma querela admittida 
sem corpo“de delicto'que' verificasse a “exis- 
tencia do qualquer facto criminoso praticado 
pelo aggravante, o temos depois! d'isso uma 
pronuncia baseada” n'esse' phantasmagorico 
corpo de delicto , “n'essa querela: indevida- 
mente recebida sobro falsa exposição do 'que- 
relanto e no “sumário subsequente, que, 
em vez de provarem factos! provam preci- 
samente que nenhiam facto existiw; e pelo 
menos quo as testemunhas “tivessem dºelle 
conhocimento.' E Í 
Uma tal pronuncia está “a “olhos “vistos 
abaixo” de toda a“qualificação-e de toda 'a 
discussão,' * ' L 2h 
“Agora só mos resta vêr ainda “o juiz a 
sustentar o seu despacho; Póde ser que o 
faça, porque é muito natural 'que asua obra 
se torne respeilavel aos seus proprios olhos. 
Deixal=o. Será'oesculptorída fabula ado- 
rando*o Jupiter por elle mesmo feito | 
" Para que, pois, se revogue o despacho 
recorrido“! + sul ) 


sei digno 'maridar que 
junta) esta subam os au- 
tos 'á Rolação.' 
kh ER.M. 
“»» “Oradvogado;, " 
Joaquim “Marcellino de Maitos. 


Resposta-ao Aggravo. 
DR O O SanHoR. 


Antes de entrar na questão dos autos 
são indispensaveis algumas” palavras ; por- 
que,”para mim, há aqui uma questão de 
honra. 7 

Não sei se ficará ofendida” slguma'sus- 
ceplibilidade. Fique, ou não 'fique,” desde 
já declaro, que, para quaesquer cffeitos, Lo- 
mo a responsabilidade de todas estas minhas 
palavras; como tomo: sempre'a'de' todas as 
minhas acções. MtiRno 

Nó meio da corrupção dos espiritos, qui 
lavra nºeste paiz, e que ha-de acabar por 
envolver na corrente homens, doutrinas, e 
insliluições, apparecom felizmente ainda, co- 
mo protesto contra' essa exlrema depravação 
móral, individuos, de cuja probidade não é 
licito duvidar. A 

Julgavam “porém elles, os caracteres 
ighobeis, postos 'ao serviço do quantas tor- 
pezas caracterisam''a devassidão d'esta. epo- 
cha, poder impunemente macular a reputa- 
ção de um magislrado honesto, e indepen- 
dente, “que tem coragem bastante para dar 
com a ponta do pé nas injurias, e só as (o- 
ma nas mãos quando é preciso fazel-as re- 
tuar até 65 faces do calumhiador. 

Enganarêm-so, Senão repelli a iojuri 


Pia Vossa Magestade| “| 


no campo, em que ella me fôra feita, é por- 


que a minha dignidade o não permiltio. 

Havia mais ainda. Tive recoio de, per- 
turbar-me com as exbalações mephilicas, que 
se respiram em certas oflicinas, onde se mer- 
cadeja com a consciencia, e so vendem, por 
todo o preço, os louvores 8 os vituperios. 

Quer isto dizer. Fui injuriado, em ro- 
lação a este processo, por uma corta impren- 
sa vendida, e degenerada. j ' 


Dei coma ponta do pó-nainjuria, e); 


não fui a essa imprensa pedir-a'reparação 
da affronta. Degradar-me-ia se trocasse pa- 
lavras directameénto com ella; Esperei a oc- 
casião propria, o ella cliegou. 

“Cumpre, que cada um' falle-do seu luo- 
gar, com dignidade, e coragem) 

E" pois d'esta tribuna judiciaria', sem- 
pre honrada por mim, que eu quero repel- 
lir a afronta, e levantar o “véu, 'que' cobre 
essa pustula de corrupção, u fim' de que, se 
alguem pozer'-os olhos n'este processo fique 
sabendo, como' um magistrado honrado, e 
independente, sabo esmagar debaixo 'dos pés 
a vibora, que teve a imprudencia de querer 
sujal-o 'com a' sua baba. | 

Estabeleceram o: principio, hão de su= 
goilar-so ás- consequencias. A marcado ' gol- 
pe ha-do' ficar-lhes funda. Assim o quize- 
ram assim/o tenham, 

, O dies“irac chegou. Estavamilo! 
não contavam com elle. bus 
Entro na questão. t ! 

Não tenho relações algumas com o ag- 
gravanto. Nunca recebi delle offensas, nem 
benefícios. Vi por isso, com todo o socego 
de animo, requerer contra: elle um processo 
nesto juizo. Não me magoei, nem mo re- 
gosijei com isso. 

Previ logo todos os dissabores, que este 
processo devia Ltazer-me ; mas nem por isso 
me acobardei. 

Tinha coragem para: afirontar as inju- 
rias, e malquerenças. Tenhoa ainda para 
muito mais. ; 

Acceitei o processo contra o aggravan- 
te, como o acceitaria contra um individuo 
de condição inferior. 

Não sei, se in'estê paiz ba justiça igual 
para todos. Creio que não. Digo mesmo af- 
foitamente, que não; porque tenho visto a 
balança da lei vergada com o ouro dos no- 
vos Crezos, a independencia dos juizes cur- 
vada diante da influencia dos poderosos, 'a 
consciencia dos magistrados bumilhada á 
vista do brilho das fardas agaloadas dos no- 
bres improvisados. + o 

Lamento tudo isso: e tanto mais, quan- 
to vejo, que algumas resistencias individuaes 
são impolentes contra as tendencias dissol- 
ventes da epocha, e contra os factos, que ahi 
estão, que ahi so vêem, que ahi fallam alto 
de mais, para que deixe de reconhecer-se 
a sua incontestavel omnipotencia. 

Sigam porém'os bomens honrados o seu 
caminho, porque cada um responde “pelos 
seus actos, é vive da sua reputação. 

Segui eu por isso u'este processo sem 
odio, nem'affeições. Não precipiteio despa- 
cho de pronuncia. Procedi'a todas as ave- 
| uma questão de lal gra- 
lam por mim. E'só quan- 

a diligencia algama a fa-! 
zer, é que lancei 'o despacho de pronuncia, 
convencido como estava, estou, 'e hei-de es- 
tar sempre, de que havia indícios bastantes 
para ella, q q 

E sendo essa a minha convicção intima, 
davia' eu por ventura trahil-a só porque o 
aggravante é um conde, ligado »em' relações 
de parentesco com um dos homens notaveis 


uCos, se- 


d'este paiz ? n tos ob 4 

- Devia eu doixar de pronunciar o ag- 
gravante, tendo em outros processos pronun- 
ciado individuos ainda com menor funda- 
mento? ú Uma 6 

Devia eu fazel-o vendo-me suthorisado 
até com o exemplo de V. M., que tem sus- 
tentado os meus despachos de pronuncia em 
muitos processos, ond” haviam menos, mui- 
to “menos indícios de criminalidade ? 

Eu, senhor, como juiz não conheço pos 
bres nem ricos, fidalgos nem plebeus, pode- 
rqsos nem desvalidos. oO perto 

Nó meu tribunal, accusadores, ou ac- 
cusados' não teem' nomes, nem titulos, Cha- 
mamn-so réus ou autores: isiuod 

Pois, senhor: depois de eu ter pronun- 
ciado o aggravante,' como entendi, que'era 
do meu dever, e justiça, houve“ uma certa 
imprensa corrupta “e degenerada, defensora 
officiosa, ou assalariada: do aggravante, que 
ousou dizer [por'estas, ou outras: palavras) 
que eu o pronunciára, porque o ex-ministro 
Martens Perrão me promettera wm despacho | 
Isto não se-commenta. Não preciso jus- 
tificarame ; e menos ainda justificar o mo=- 
bre, “e honrado “caracter do ex-ministro Mar- 
tens” Ferrão; porque as injurias,' proferidas 
porcérla ordem de-gente, não chegam: se- 
quer a tocar-lho as sollas dos sous sapatos. 

Pela minha párte, entenda-se, que não 
estou dando satisfações. Não as'dou, não as 
daria a ninguem. 

O que eu quero que se fique entenden- 
do, e para isso o deixo registrado n'este pro- 
cesso, é que eu, d'aqui, d'esta cadeira de 
juiz, em que me acho sentado, com a ca- 
beça alta, com uma' nobre coragem, e cheio 
de orgulho pela minha reputação, arrojo ás 
faces dos calumniadores essas injurias, com 
que pretenderam inquietar-me.. 

Depois d'isto, o desprêso: para tal gente. 

Tenho concluido a questão de honra. 

Agora'a questão juridica: Essa como ag- 
gravante. 4 

Antes; d'entror n'ella, permilta-me V, 
M., que eu' m'espante de que o aggravante 
queira, por meio d'um caggravo d'injusta 
pronuncia, defender-se da accuzação, que 
lhe fazem; e lavar a sua reputação da nodoa, 
que diz'lhe lançarão nella! . 

Se 'o despacho de pronuncia é susten- 
tado, oaggravante fica: de peor condição 
Seo não é o aggravanto escapa á acção da 
justiça; mas pode ser; quo a nodoa na ré- 
putação lá lhe fique. 

Pois um' accordão, que despronuncia, 
purificou nunca a reputação de ninguem? 

Pois elle pode por ventura ter' outra 
força que não seja tirar das mãos da justiça 
o que valendo-se d'esso recurso, mostra ovi- 


dentemente, que pertende fugir ao julga-|- 
it%, alem d'outras considerações, sobre o fsc-Inota falsa, que D. Frangisca tinha na mão, 


mento final ? 


Em questões de honra, snr., quem quer 

sahir illibado procura a discussão ea me 
blicidado, é +» q 
Eu já yi um ecelesfôslico pronunciado 
como moedeiro ia despronunciado depois 
10 tribunal; sbparior., 
/ o padre escopou á acção da “ustiça ; 
wus o accurdão que o despronunciou, pela 
manvira porque o fez, deixou-o mais moe- 
deiro falso do que antes estava. ' 
Se- alguma cousa pode lavar a qualquer 
a nodoa, que injustamente, (oi: lançada-.so- 
bre o seunome, do julgamento final, aonde 
a dofeza está em frente da “accuzação, on- 
de pode luctar com ella, e anuiquilal-a para 
depois d'esse combate  judiciario: e de um 
triumpho:'gloriozo, sahir:. do; tribunal: com 
a fronte erguida, radiante da-innocencia, e 
de honestidade. .; ) 18 

Tudo: o que não. fôr isto, é; no meu 
entender, uma-verdadeira; comedia; 

Continuemos, ;; vi up aos 

Ha no sumumafio' indicios: bastantes pa-: 
ra a pronuncia? g 

Esta é a questão: juridica. 

Eu digo affoitamente, conscienciosamen- 
te, que sim. del ni 

Não suspeito: da integridade dos que 
disserem que não; porquercada um aprecia 
as cousas, segundo o” maior, ou-menor grau 
da sua: inteligencia. 

Eicar-me-ha: porém o sentimento de vêr, 
que andam tão desconhecidas -as doutrinas de 
diraito criminal, que se pedem paraa pro- 
nuncia tantas provas, quantas são: necessa- 
rias para a: condemnação.: 

Eu, confiando inteiramente ne alta il- 
lustração, e nobre caracter de V. M, c tendo 
diante de mim: processos, em que V. M. 
sustentou despachos de: pronuncia, quando 
haviam contra os indiciados muito menos 
indícios de criminalidade, do que ha «agora 
contra o: aggravante, tenho: esperança, de 
que V. M., pelo seu amor da justiça, pelo 
credito do seu-nome, e para ir de-harmo= 
nia com as: suas decisões anteriores hade 
sustentar a pronnncia contra o aggravante. 

Como: ha-de admiltir-se, que: para: pro- 
nunciar um: homem; quando esse homem é 
conde, rico, poderoso, e coberto: de 'conde- 
corações nacionaes, e estrangeiras, devam 
os-tribunaés pedir á-accusação mais indícios, 
do que' para: pronunciar o desherdado: da 
fortuna, que muitas vezes merece mais com- 
miseração que rigor? ? 

Essa é a desgraça d'este paiz, onde qual- 
quer cousa basta para condemnar o desva- 
lido: onde tudo é pouco para: condemnar o 
poderoso. , 

Eu'não quero exacerbar a falsa posi- 
ção do aggravante. Oxalá 'que- elle possa 
mostrar-so puro de toda a macula.' Dezejo- 
o sinceramente: A justiça terá um crimino- 
so de menos: a sociedade um homem hon- 
rado de mais. « | 

A minha questão é outra. E'a da jus- 
tiça imparcial, severa, inflexivel; como d'ou- 
E modo nenhum magitstado deve compreen- 

el-a. 7 

Mas onde estão os indícios para;a pro- 

Re 4 fataénta o aggravante. o 

uerem saber onde estão? 0 0 
“a Estão na fuga. Nella sim; 
mem innocente, e na 
gravante não foge. - ' 

O homem, que tem a consciencia tran- 
quilla, o/se:vê injustamente calumniado n'um 
ponto de honra, 'não foge á acção da justiça. 
Ao contrario | corre .lealmente. ao. encontro 
della, toma a accusação (entra as mãos, esma- 
ga-a com o vigor da sua innocencia, e  con-= 
funde os calumniadores. ob 

O homem que foge ás justiças, que o 
procuram, que se homizia, ese; retira de= 
pois para, um. paiz estrangeiro, esse bomem. 
pode - ser; Ludo; mas o que decididamente 
não poda;é ser julgado innocente no-crime 
que se lhe imputa. ) 

Cnmpre avaliar esse facto em. relação à 
pessoa que o pratica. 

-. , Esso papel, desgraçado papel, pode, sem 
reparo estranho, representalio o homem,. que 
sem bens de fortuna, nem ligações. d'ami- 
gos, nem de famílio, tem, toda x terra por 
sua palria. q 

: Um conde, rico, nobre, poderoso, co- 
berto de condecorações, com relações, de 
amizade, e familia, não procede d'essa ma- 
neira, so a consciência lhe não. está accu- 
sando o crime. " E a 
Pois o oggravante, Senhor, procedeu os- 


posição social! do ag- 


sim. 
“E não ha qui um indicio de crimina- 
lidade? 


1.7 
[a agitação, e 
) ho-| 


to de possuir o aggravante avultadas rique- 
zas, sem que tommercio licito podes- 


o 
se chegar a qu quer que fosse a for- 
tuna das suas mi goci de a audacia das 
s q 
Dto, 


das suas empresa iaes, ha-de di- 
zer-se, racional te, me 
blica não é indici 


que essa opinião pu- 
de-criminalidade ? 

Eu não estou fantaziando, Senhor. Es- 
tou argumentando com o processo diante 
de mim.. a 

Despresam a opihião publica. Fazem mal; 
porque, no; fim de tudo, nós não somos, 
moralmente, senão o. que, ella quer. que se- 
jamos. Ella, que é um tribunal respeitavel 
pela sua cathogoria, tomivel pela sua omni-. 
potencia, severo y pela, firmeza, esacerto dos 
seus Juizos. E 

Não se confundam com ella as affeições 
populares. Essas “sim, é “quo são variaveis, 
8 inconsistentes. 

Sabe V, M; quais são os que não dão 
importancia á opinião publica? . | 

São os, que se vêem desconsiderados por 
ella, e já não pódem salvar a reputação, 
que ella lhes traz debaixo dos pés. . 

Quer V. M. saber o que é a opinião 
publica? Eu lh-o digo. pás cadê 

Accusa, ella de contrabandista um ne- 
gociante? Pois bem. Vejam us relações com- 
merciaes, d'esse, homem, e hão-de achal-as 
limitadissimas : espreitem-lhe bem os passos, 
e bãode vêl-o, muitas vezos, entrar, o sa- 
hir pela porta falsa, ” ss 

Accusa ella de concussionario um mi- 
nistro da, corda? Pois bem. Estudem a 
historia desse ministro, e hão-de, vôr, qua 
entrou no poder, quasi sem meios para com- 
prar a farda, o que, ao sabir dello, os 
trouxe para, edificar palacios, para comprar, 
baixellas, para viver no meio de ostentações 
orientaes. , Y Cabe dera 

Accusa ella de. corrupto um magistra- 
do qualquer? Pois bem. Revolvam os car- 
torios, procurem os processos, em que esse 
magristado haja sentenciado, e em alguns 
d'estes hão-desvêr sa provajescripta o irre- 
fragavel da corrupção: porque a corrupção 
dos magistrados, Senhor, não está só em 
terem. elles. vendido por; trinta dinheiros a 
consciencia: está tambem em, pôrem; o seu 
nome, a sua independencia, a, sua digni- 
dade, e a, sua reputação aos pés dos nox 
bres e poderosos. ni 7 

Não faço alluzões a, ninguem., Estes po= 
rêm são os factos. E assim por diante. 

A-opinião publica, Senhor, é uma cousa 
respeitabilissima:; porque nunca lançou no- 
doas no caracter de homem, que as não me- 
recesse, j 
1 E!» sobretudo, n'esta terra, de impuni- 
dade, a espada de Damocles suspensa sobre 
a-cabeça dos traficantes da epocha. 

'E hão-de: haver então espiritos, illus= 
trados, e consciencias immaculadas,, que se. 
affoitem a dizer, que não é uma, presump=> 
ção de criminalidade a; opinião. publica ma- 
nifestada contra .o aggravante pela, maneira, 
que os autos mostram ? gilodui souus 

* Querem: saber onde. estão os indicios ?, 

Estão: no: depoimento da , 'testemunha 

0, que sendo criado do aggravante viu 
sobresalto, que, andayam , e) 

ovalli se; recoiáy E 
por-causa de motas falsas, que bavia de dar 
a authoridade administrativa; e que viu de- 
pois-o aggravante'fechar-se n'uma;sala com 
essa quihoridade, e mandar buscar uma por- 
ção de dinheiro para lhe dar, como. paga; 
(segundo: foi afirmado á testemuuha: fl. 71) 
de-'não proceder á busca. - : q 

Que receiava então o aggravante, se 
porventura estava innocente? Porque ia 
por esse meio.de encontro. ás 'pesquzias da 
authoridade 7: v0.; M odiéy 

Sou magsitrado ha, dezenove “annos, & 
ainda não vi homem a quem: a consciencia 
estivesse “atcusando O crime,/quo não temos- 
se as indagações da policia"e dos tribunnes, 

Querem saber onde estão os indicios ? 

Estão no. depoimento «da testemunha 
11.73, que viu'ba tres annos entrar,o ag- 
gravante em casa de Gonçalo de Barros, 
com «um «embrulho'de papeis na mão, ea 
qnem Gonçalo de: Barros dissera, que 0 em- 
brulho continha motas falsas do Brazil. Es- 
tão no-depoimento d'essa mesma testemu- 
nha, que: viu, por esse mesmo; tempo, uma 
nota falsa do Brazil na mão de. 'D. Fran- 
oisca Barros (que nunca passou, nem a sua 
familia, por:moedeira falsa), “a qual logo 
disse'á testemunha, que lh'a  deixára alli o 
aggravante, “dizendo-lhe mais, tudo o que 
do depoimento consta ácerca do modo, pelo 
qual o: aggravante fazia as suas largas ese 


Que intelligencias, que consciências são 
essas, que tomam d'oulra maneira O procy- 
dimento do aggravante? rg 

Estava innocente ? 

Muito bem. Então para que fugiu? 

Podia apparecer sem vyorgonha ? 

Muito bem. Então para que so escondeu ? 

Mas agora appresentou-se às justiças ; 
dir-sé-ha. 

Fº verdade. Mas quem não vê, que essa 
appresentação foi tardia, calculada, e não 
destroe as consequencias da fuga? 

Tudo n'esta mundo, Senhor, tem uma 
explicação. Eu podia dal-a ao facto da ap- 
presentação do aggravante. Não quero fa- 
zelo. E não é porque falte & coragem para 
isso. A razão é outra. Um magistrado serio 
não 'se occupa de assumptos de verdadeira 
comedia. à 
Querem saber onde estão os indícios ? 
Estão na fama, e opinião publica, de 
que o aggravante levantou a sua grande for- 
tuna com o trafico das notas falsas. 
Querem que a opinião publica não va- 
lha nada? Não póde ser. E" falsa, é subver- 
siva 'a-doutrina ;: principalmente quando essa 
opinião: publica'se; levanta, não do agoramãs 
de ba muitos annos, uniforme, invariavel, e 
inflexivel contra-o aggravante, no seu pro- 
prio paiz, na'terra da sua “residencia, no meio 
dos seus parentes, e amigos, não contesta- 
da sénão “de ha muito | pouço” tempo “pelo 
aggravante, quo até ahi deixou, que arras- 
tassem pela imprensa, e pelas praças publi- 
cas a sua reputação, sem acudir em defeza 
della; 'hade dizer-se, queva opinião publi- 
ca n'estas “circumstancias não é indicio de 
eriminalidado ? bros 
“Pois quando essa'opinião: publica: assen- 


peculações com 'as motas falsas do Brazil, 
E" importantissimo este depoimento. ,. « 

Agora pergunto eu. Ha-de dizer-se, que 
essa testemunha de fl, 73 depoz com. falsi- 
dade? Não; porque ainda não foi conven- 
cida'd'isso, e em quanto.o não for, deve- 
mos acredital-a. Não ; porque 'se quizesse 
fazel-o para comprometter.o aggravante, de- 
poria de: outra maneira ainda. mais perem- 
ptoria e: concludente.. Quem trahe.:0; seu 
Juramento para;chegar a um, termo; desi= 
gnado, não pára em meio caminho; vai 
até onde póde chegar, porque; a responsa- 
bilidade: é a mesma. 1 olium 

Ora sendo isso assim, e fotçando-nos as 
leis: do raciocinio a acreditar o depoimento 
d'essa testemunha, havemos concluir, que 
hazabi alguma; cousa mais do que nm sim- 
ples indicio da criminalidade: do aggra- 
vante. mol 
Isto, Senhor; póde-contestal-o: quem a 
todo' o custo quizer tirar-o aggravanto das 
mãos da justiça; mas não pode séria, econs- 
eignciosamente fazel-o uma inteligencia cla- 
ra, imparcial, o desprevenida, As: subtilezas. 
do espirito pódem chegar a muito, mas não 
pôdem chegara tanto. K 

Querem soltar o aggravanto d'este cireu- 
lo de ferro, que o aperta, dizendo, que Gon- 
calo de Barros, e D. Francisca-Barros men- 
tiram, e-que'era d'ella, ou de outrem, a 
mota falsa, que mostrou & testemunha ?:E” 
absurdo. ! majeis 
Nada se 'faz, Senhor, sem uma: razão 


qualquer. E então, porque, ve para-que ha- 


viam D. Francisca de Barros, e seuvirmão 


Gonçalo de Barros dizer á: testemunha, que 


o -embralho, que o aggravante levava; con-= 
tinha motas! falsas, queuéra do aggravante a 


e ludo o mais, que 
consta ácerca do mudu porque o aggravan- 
te exercia o trafico de notas falsas? 

Forque, e para que haviam Gonçalo 
de Barros, e sua irmã denunciar O aggra- 
vante como réu de tão grave crime, elles, 
que o recebiam na sua casa, como pessoa 
das suas mais intimas relações ? 

Sejamos rasvaveis, Senhor." Quando as 
cousas não leem uma explicação racional, 
e excedem as forças da credibilidade hu- 
-mana, à inteligencia repelle-as por impro- 
vaveis, e inverosimeis. 

Querem saber onde estão os indicios? 

Estão nos depoimentos das testemunhas 
fl. 710.73, a quem a testemunha (. 
151, caixeiro que foi do aggravante, dissera, 
que este devia a sua riqueza so trafico das 
motas-falsas, que o aggravonte as passava 
para o Brazil em latas, que iam dentro de 
pipas de vinho; que na occasião, em que 
se recesvo a busca em casa do aggravante , 
as chapas da fabricação das notas foram es- 
condidas no falso de uma cadeira; que ella 


testemunha possuia muitos documentos, que 


podiam metter o aggravante no inferno, etc. 


Mas dir-se-ha: essa testimunha il. 151, 
sendo inquirida negou o referimento, que 
della fizeram as testemunhas fi. 70, 71 e 73. 

E" verdade: porem, o principio de que 8 
testemunha referente não tem importancia, 
na parte da referencia, se a testemunha re- 
ferida lh'a não confirma, está subordinada a 
certas considerações, que podem, e devem 
modifical:o. Não ha n'elle uma verdade abso- 
luta; e é necessario apprecial-o segundo as 


condições, em que haja de applicar-so. 


Se por ventura se desse a afirmativa 
de uma testimunha referento e a negativa 
da referida podia vigorar o principio; por- 
que tanta razão havia para acreditar o de- 


poimento de uma, comv o da outra. 


Neste processo porém dá-se uma espe- 
cie diversa. Ha um numero maior de teste- 
munhas affirmando terem ouvido á testomu- 
nha referida a narração dos mesmos factos. 

A presumpção legal, e racional, pois, 
é de que as lestemunhas referentes foram as 


que disseram a verdade. 


Foi pena, que no auto de acareação não 
podesse fazer-se ver aquillo, que de certo 
removeria do animo de V. M. quaesgaer es- 
erupulos. Era a pallidez do rosto, a alte- 
ração da voz, o abatimento. de espirito com 
que a testemunha referida fl. 151 se apre- 


sentou em face das referentes. Ainda não v 


quadro em que podessenr estudar-se melhor 
os phenomenos da consciencia. Tudo estava 
alli revelando que a testimunha referida ha- 
via affirmado ás referentes o que ellas lhe 


altribuiram. 


Ha mais ainda: e é que alguns dos pon- 
tos das referencias coincidem com o que pre- 


senciou a testemunho fl. 70. 


Querem saber aonde estão os indicios? 


Estão no depoimento da testemunha fl. 


92, a quem varios individuos, chegados ul- 
timamente do Brazil, asseveraram , que o 
aggravante recebia d'alli saques de dinhei- 


aquello depoimento 


O COMMERCIO DO PORTO, 


Quer V. M. mais 
lidade ? 

Estão na propria petição de aggravo. 

Diz o aggravante, que não ha no pro- 
cesso corpo do dulicto. Absurdo, 

Pois como queriam um corpo do deli- 
clo mais regular n'um crime, que não é de 
facto permanente? 

Pois não sabem, que, na forma da lei, 

um corpo de delicto de tal natureza é sem- 
pre corroborado pelos depoimentos das Les- 
lemunhas do summario, que supprem qual- 
quer falta que n'elle lrouver occorrido? 
E" notavel! N'uma questão d'estas não 
se anda a procurar nullidades. Quem per- 
tende escapar-se por essa porta é porque o 
não pode fazer pela do merecimento das 
provas. 

O aggravanto não duvidando já dar va- 
lor aos depoimentos d'algumas testemunhas- 
diz que os factos que se lhe imputam, e a 
que essas testemunhas se reforem, estão fó- 
ra da acção da lei; porque são anteriores 
é Convenção entre Portugal e o Brazil, de 12 
de janeiro de 1855. 

Isto, Senhor, é d'uma simplicidade in- 
crivel | Não disse bem. E” s consciencia que 
está denunciando o crime. 

Purece, que pouco importa já ser Lido 
como passador de notas falsas do Brazil, o 
caso é que vellas fossem passadas antes da 
convenção | 

E escreve-se isto, Senhor! No fim de 
tudo, dirá alguem, que a honra não entra 
aqui em cousa nenhuma, e que o que se 
pertende é furtar o corpo á pena. 

Diz mais o aggravante, que não fugiu, 
porque antes da diligencia para ser preso 
havia tirado passa-porte para sahir do reino. 

Não fugiu! Então que fez? Ficou? Isto 
é altamente ridiculo. 

Havia o agravante lirado passa-porte 
para sabir do remo, a tratar de negocios 
particulares ? Muito bem. Então porque não 
se entregou á prisão; logo que soube, que 
o procuravam para o prender? Faltavam- 
lhe então as ovações e enthusiasmos oflicises ? 
Pois que importavam essas miserias, quando 
se lratava d'acudir á honra? 

Salvem-se como poderem, mas não quei- 
ram illudir os outros. 

Parece, que o aggravante tirou passa- 
porte para sair do reino, porque a esse tem- 
po era publico, que se estava principiando 
um processo por. crime de moeda falsa, que 
podia tocar com elle. c 

O documento n.º 1, junto pelo aggra- 
vante, é uma cousa rizivel; que todavia se 
presta a largas considerações: mas como, 
por gracioso, não merece atenção em juizo 
deixo-o ir sem analyse, offerecendo-o à upre- 
ciação de V. M., dos presentes é dos vin- 
douros. 

Conclue o aggravante, pondo em duvida, 
se eu sustentaria o meu despacho de pro- 
nuncia. 

Pois julgou que eu não acseitava O re- 
pto? Enganou-se. 

Posso succumbir n'esta lucta judiciaria; 
mas hei-de sustental-a com dignidade e in- 


indícios de criníina- 


que essa carta não seja um documento authentico 
merece de certo mais credito do que o depoiment 
d'uma testemunha falsa, Sem duvida é que o arl. 
908 da N. K. J. diz que uv sumario pode corro- 
borar o corpo de delicto, e supprir qualquer falta 
que nelle tiver qreorrido : mas v sumario que de- 
corce de £ 67 em diante nada pude corroborar, 
uada suppre, porque mada concluc. As Lesto- 
munhas É. 67£. 68 £. 69f.7lv.£. 73 £. 771. 81 € 
821.82v. f. 85 [. 80 ef. 87 sendo as mesmas que 
foram inquiridas para o corpo de delicto, e não 
acrescentando nada ao que alli disseram, assim 
como não poderam demonstrar a existence e 
facto algum criminoso impulavel ao aggravante 
assim não podem de modo algum provar que o 
aggravante commeltesse um crime, que não existe. 
Asde [.91 e f.91 v. nada depoem: as de f. 920 1.92v. 
não sabem de facto algum porque possam julgar o 
aggravante culpado em tal crime: a de f. 116 e f. 121 
faliam d'uma historia que ouviram a pessoas que 
não conhecem: a de f. 146 não sabe de facto 
algum que possa responsabilizar o aggravante; o 
mesmo jura a testemunha de t. T47 é finalmente 
as de £. 151 0 1. 152 negam o referimento que 
nollas se fizera. O juiz a quo reconhece que 
o sumario não ministra prova alguma directa e 
positiva da culpabilidade do aggravante por isso 
recorre a indicios que diz o convenceram, 6 que 
nt sua opinião basta para fundamentar a pro- 
nuncia, e entre estes avultom mais no seu es- 
pirito a fuga do aggravante e a fama publica 
Quante ao 1.º ha erro de facto e erro de logica. 
O aggravante tirou o passaporte f. 207 em 4 de 
maio: e a querella f. 63 foi dada em 5 do mes- 
mo mez. O aggravante foi pronunciado a f. 158 
em 15 de junho e as ordens do prizão entregues 
a 19 e em 5 de junho era“o passaporte f. 207 
vizado na nossa Kmbaixada em Londres e por 
isso o aggravante sahiu do reino competentemento 
authorisado, nem fugiu por medo de querella ou 
de pronuncia que não existia. Ha erro de logica, por 
que de qualquer individuo desejar evitar o ser 
prezo não se pódo de modo algum deduzir que 
elle seja criminoso. A fama e voz publica quando 
se sabs a sua origem e causa, como são os pe 
riodicos que com mais ou menos criterio, e para 
este ou aquglle fim- espalhavam essa voz, nada 
vale: aliaz nenhuma prizão por mais vasta que 
fosse poderia conter os indiciados. E! por tanto 
evidente que nem ha querella regular, nem corpo 
de delicto sufficiente, e que do sumario não 
resulta prova alguma, e por isso provendo em seu 
aggravo mandam que o juiz a quo reforme o seu des- 
pacho despronunciando o aggravante e mandando- 
lhe passar ordens de soltura não estando por al 
prezo. ; 

Porto, 31 d'agosto de 1860. 

Macedo. 

Silveira Pinto. 

Lima. 


cimo 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
Veneação De 26 Juno pe 1860. 


Aberta a sessão pelo snr. presidento, os- 
tando presentes os snrs vereadores Figueire- 
do, Lopes, Andrade, Dourado, Leite de Faria, 
Machado Pereira, Ribeiro de Faria, o Silva 
Froitas, leu-see approvou-se a acta da prece- 
dente. 

Mandou fazer remessa de algumas la- 
tuinas de vaccina á camara municipal do Me- 
zã0-Frio, que a havia solicitado officialmen- 
le para propagor a vaccina e prevenir o con- 
tagio das bexigas, que era vulgar n'aquella 
localidade 
A requisição do administrador substituto 
do 3.º bairro, mandou postar um zelador per- 
manente na estação da Praça do Carmo para, 
de accordo com o regedor respectivo, fazer 


ro de Faria, lôu 
precedente. 

Bicou inteirada pela circular do gover- 
no civil da recommendação feita em porta- 
ria do aninisterio do reino do 19 de julho 
passulo, sobre a convenioncia dus authori- 
dades administrativas não inteevirem nas subs- 
cripções a favor da Santa Sé, porquanto de- 
veriam cllas ser plenamente livres, 

Por officio do governo civil foi vemet- 
tido o orçamento geral do municipio pura 
O presente anno economico, approvado por 
decreto de 18 de julho preterito, e bem as- 
sim algumas considerações relativas á con- 
fecção dos futuros orçamentos em vista da 
portaria do ministerio do reino de 21 do 
dito mez de julho : resolveu que accusando- 
se a recepção so lhe expozesse que a cama- 
ra tem pensado maduramente e discutido es- 
tas considerações durante a presente geren- 
cia v a passada, a fim de equilibrar a recei- 
ta com a despeza sem gravar o publico e 
diminuir os impostos sobre algumas das sub- 
sistencias já muito oneradas, e n'este intuito 
tinha dirigido representações aos poderes do 
Estado sobre a necessidade da alteração do 
artigo 142 o $$ do codigo administrativo, 
cuja medida fôra altendida na camara dos 
snrs. deputados, approvando-se um projecto 
de lei que estava dependente da approvação 
na dos dignos pares, e por isso s. exc.? fa- 
ria relevante serviço aojmunicipio se se di- 
gnasse pedir com urgencia fosse convertido 
em lei o dito projecto durante a actual 
legislatura : quanto á venda dos fóros do mu- 
nicipio para converter o producto em ins- 
cripções, a camara ia dar principio ás dili- 
gencias preliminares, que a habilitassem a 
solicitar a precisa authorisação para a ven- 
da d'elles, e finalmente que já na vereação 
de 12 de julho passado se havia estabeleci- 
do o prover os lugares vagos com emprega- 
dos municipaes, achando-se nas necessarias 
circunstancias do exercel-os. 

A pedido do presidente da camara mu- 
nicipal de Monção remetteram-se-lhe algu- 
mas laminas de vatcina, e ao presidente da 
de Tavira um exeniplar do codigo de postu- 
ras, que elle pedira. 

Por officio do juiz eleito da Sé foi re- 
méttido o auto do embargo Íeito na obra 
pertencente a Antonio Ferreira no sitio da 
[Corticeira : inteirado, 

Resolveu que a. obra do calcetamento 
das ruas dos Clerigos, Hortas, e Almada, 
fossem feitas por administração, visto não 
appurecer lançador em praça que a arrema- 
lasse, e que a da rua da Rainha se annun- 
ciasse de novo para o dia 9 a sua arrema- 
lação. y ” 

Deliberou que o mestre de obras An- 
tonio Lopes Ferreira Junior registasse no 
aqueducto publico duas pennas de agua para 
os estabelecimentos pios da rua das Fontai- 
nhas na eonformidade das bases estabeleci- 
das entre a camara e a Santa Gaza da Mise- 
ricordia nas actes das vareações de:6 de maio 
da 1858 e 24 de fevereiro de 1859, e 
para a collocação do registo se entendesse 
com o respectivo mordomo; e tando a camara 


-Se e approvou-se a acta da, 
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MINISTERIO DA FAZENDA. 


Varios despachos que tiveram logar por 
decretos do mez de agusto. 

— Continuação da tnbella da distribui- 
ção da despeza deste ministurio. 

— Annuncio para pagamento dos venci- 
mentos do mez do agosto a varias clusses. 

— Dito para venda de fóros incorporados 
na fazenda nacional no dia 27 deoutubro, 
perante o governador civil de Braga. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 


Mappas do commercio entre Portugal e 
a Gram-Bretanha nos dez annos de 1849- 
858. 

— Continuação dos mappos que fazem 
parte do relatorio da administração geral das 
mattos do reino. 

— Boletins dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancos o de companhias, - 
curso dos cambios e premios de seguros 
effectuados na semana linda em 15 do cor- 
rente, a 


— A seguinte parte official pertencente 
as «Diario de Lisboa» n.º 211, que ao pa- 
ginar a nossa folha de hbontem ficou de fóra. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , “COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Annuncia a quem convier estabolecer a 
navegação por barcos movidos a vapor no 
rio Sado entre Setubal e Alcacer do Sal com 
um subsídio annual de 1508000, pagos pelo 
governo durante cinco annos.” k 

— Continuação dos mappas que fazem 
parte do relatorio da administração geral das 
mattas do reino. e 

— Noto dos preços correntes dos fun- 
dos publicos na praça de Londres em 6 do 
corrente. 


INTERIOR. 


LISBOA, 17 DE SETEMBRO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Eis-aqui as memoraveis palavras com 
que El-Rei o Senhor D. Pedro V, respondeu 
hontem ás felicitações ds camara municipal 
de Lisboa pelo seu anniversario. | 

« bPenhoram em extremo o meu reco- 
nhecimento as expressões, com que se me 
dirige a camara municipal de Lisboa, felici- 
tando-me no anniversario do meu natalício. 

« Contam-se hoje cinco annos que, inex- 
periente, sahindo da infancia, acceitei o en- 
cargo de reinar: cinco annos de aprendiza- 
gem e de paciencia, que a boa vontade cria 
faceis. 

« Fiz por inspirar alguma estima, al- 


ro a seu favor, posto que não tivesso com 
aquelle imperio relações de comercio licito. 


Então pergunto eu: não ha de racional. 


sUmir-se, qi elas nasais! 
a AD Ei havendo lan- 


“mtos outros indicios de que o aggravante se 


dependencia. 


Vencedor, não: me regosijo com isso. 
Vencido, 
Ha « 


não me entristeço. à 
EaD Og hier cia quê 
victoria. 


cumprir o regulamento de 7 de Setembro de 
1857, sobre o serviço dos caleches entre esta 
cidado e a Foz. , a 

Ordenou o pagamento da terouira parte 
da despeza feita com a reparação do muro 


guma confiança; qualquer que seja a fortu- 
na-que nos reserve O porvir, espero encon- 


entos como 


em altenção o officio da Santa Cuza de 28 
de junho registasse mais duas pennas de agua 


Je um vs testemunham. » 


clamadas, quando se lhe bouyessem de r E 
A Bolgica celebrou ha pouco em seus 


tirar para uso publico. 


pe 


tem empregado de ha muito tempo n'essa 


especulação criminosa ? 


Querem saber aonde estão os indicios ? 


Estão no depoimento da testemunha fl 
152 no que refere quanto 


do Brazil, onde se occupou n'esse trafico; 


corta essa, que do mesmo depoimento cons- 
ta fôra vista pelo dono da estalagem das 
que o aggravante 
dizia a esse individuo, que a encommenda 


Caldas de Vizella, e em 


estava prompla. 


Então pergunto eu: que relações eram 
“essas do aggravante com um passador de 
notas falsas ? Que encommenda era essa em 


que lhe fallava ? 


N'uma palavra, Senhor, os indícios da 
criminalidade do sggravante estão nos que 
deixo desenvolvidos, u nos mais, que os au- 
tas mostram, mas que eu, por falta de tem- 
po, não posso especificar, limitando-me a 


olferecel-os á consideração de V. M. 


Eu não estou demonstrando que o aggra- 
vante é réu do crime de passagem de notas 


falsas do Brazil. Essa tarefa incumbe ao re- 
presentante da accusação. 


O meu encargo é outro. Sustentar o 


despacho, de que se aggrava, mostrando que 
ha indicios bastantes que o fundamentam. 
Nem mais nem menos. 

Para isso vou com o processo nas mãos 


e provoco todas as intelligencias, por mais 


distinclas, que sejam, todas as consciencias, 
por mois escrupulosas que se anhunciem, 
a que racionslmente demonstrem, quo este 
processo não contem indicios bastantes para 
a pronuncia. 

Aqui não se tracta de condemnação. 


Que stulticia é essa pois que exige provas 
claras, e concludentes para uma simples pro- 
nuncia ? Ignoram as leis e o direito? Não sa- 
bem medir a distancia que vai da pronun- 


cia á condemnação ? 


Avalie V. M. esses indicios, não isola- 


damente, mas em todas as relações, em que 
se acham uns com os outros combinando-os, e 
approximando-os, e eu fico certo de que V. 
M., pelo seu amor à igualdade perante a lei, 
pelo credifo do seu nome, e para conservar 
* coberencia nas suas deliberações, ha-de sus- 
. tentar o despacho de pronuncia, mostrando 
assim, que na balança da sua justiça não 
pesam as espadas dos novos Brennos. 
Tenho argumentado com o processo dian- 
te de mim. Agora algumas palavras tendo 
diante a petição de aggravo, Poucas, que 
está a expirar O praso fatal. é 
Era necessario, que ás injurias, que me 
foram feitas na imprensa, se juntassem as 
que me foz o aggravante c seu advogado! 
E' assim que se defendem as causas do cri- 
me de moeda falsa, com insultos aos magis- 
trados que teem por si o poder da sua in- 
telligencia, a nobreza do seu caracter e o 
brilho da sua reputação | . Adiante. N'essas 
injurias da-so com a ponta do pé, A advo- 
guses da tal ordem voltam-so as cosas, 


á carta, que o 
aggravante escrevera a um individuo, repu- 
tado geralmente como passador de notas falsas 


Os louros, que eu não invejo, colha-os 
o aggravante para si. 

E" justo. Hontem as honras no Capito- 
liol Hoje o trismpho no Areopago! 

Coberencia em tudo. 

Estamos em Portugal, no anno da Graça 
de 1860. 

Desgraçado paiz | 


Porto, 24 de agosto de 1860. 


José Mama d'Almeida Teixeira de Queiros. 


Accordio da Relação 


« Accordão em Felação ele. Que aggravado foi 
o aggravante no despacho de que recorre vistos os 
autos. Porque nem a querelia de f. 63 era de receber 
por não ser formulada segundo as claras e termi- 
nantes - preseripções do artigo 878 na N. K. J., antes 
continham uma accusoção vaga, generica e inde- 
terminada sem designação de circumstancia alguma 
que acompanhasse o delicto que se accuzava, sem 
especificação do lugar e da epocha, o que no cazo 
dos autos eta essencial, porque so tratava de um 
facto, que oinda dada a sua existencia não era 
classificado como crime, e-como lal punido por alguma 
lei patria desde a ord. |. Glit. 52 e seg. alé au 
Cod. Penal, art. 206 e seg., que só punem como 
crime a falsificação ou passagem de moeda nacional, 
ou com curso legal u'este reino e só a Convenção 
de 12 de janeiro de 1855 é que declarou crime 
punivel a falsificação e passagem de notas do Brazil; 
mas porque não existe no processo corpo de do- 
licto sufliciente e legul que podesse fundamentar 
a mesma querella. A maneira - porque fóra esta 
tredigida diMcultava muito ou impossibilitava o 
corpo de delicto. porqne não precizava facto algum 
criminoso “sobre que ella podesse recahir, e por 
isso vem elle o faltar completamente, porque o 
não ha directo e feito por inspecção ocular, nem 
indirecto, porque as testemunhas que foram inque- 
ridas a f. 34 f. 45 f. 52 ef. 58, apezar de nume- 
rosas é mesmas que já tinham sido inquiridas 
nos invesligações administrativas, e que foram de- 
pois inquiridas no sumario, não demonstram de 
modo algum a existencia do facio increpado ao 
aggravante—que elle era passador de notas-falsas 
do Brazil, embora podesse dizer-se que ellas pro- 
vavam mal, ou bem qi era publica, voz e fama 
que n'esta cidade se fabricavam, ou tinham fubri- 
cado (sem precisar a epoca) notas-falsas do Brazil 
e para aquelle imperio se linham passado, e que 
a mesma voz e fama publica apontava o aggra- 
vanto como um dos muitos que se empregavam 
n'esse trafico: o que não basta sendo necessa- 
rio que se mostrasse pozitivamente que o ag- 
gravante em certo e determinado tenpo tinha por 
este ou por aquelle modo passado essas no- 
tos-falsas, e isto é o que não mostra de modo 
algum o corpo de delicto, As testemunhas f 36 
[. 46 v, £. 481.54 e f. 58 nada dizem; as de (. 35 f. 36 
£. 44 f. 45 f. 52 ef. 53 não tem conhecimento de 
facto algum, porque possam julgar que o aggravan- 
te ou outro qualquer individuo tenha commeltido 
tal erime,e-as de f. 39 f. 51 e f. para estabe- 
lecer factos de que mal ou bem se podesse con- 
eluir a culpabilidade do aggravante se referem a 
testemunhas que depondoa f. 41 e f. 151 negam 
formalmente o referimento. E” certo que a les- 
temunha f 54 que nada Jepozera, sendo reper- 
guntada a instancios do M. P. a f. 58 disse o 
que lhe pareceu: mas esta lestemunha é eviden- 
temento falsa; porque ou faltou ó verdade quando 
af. 54 disse debaixo de juramento que nada Sabia, 
ou mentio e faltou á verdade quando a f. 58 de- 
baixo de juramento depoz o que quiz, e é esto ju- 
ramento que é desmentido pela carta de f. 205 
unico modo porque seus autores rezidindo em Lon- 
dres e não poderdo*por isso ser inquiridos, po- 
diom repellir o aleive que se lhe assaçava, e ainda 


do predio da fabrica de fundição do Bicalho, 
respeitante á segaana finda em 21 do corrente, 
segundo a conta que nflicialmente lhe fôra re- 
meltida pela direcção das obras publicas. 

Ficou inteirada da communicação que 
em officio lhe [ez o inspector dus pezos e me- 
didas n'este districto, em que accusava a re- 
cepção do recibo do quadro synoptico enviado 
á camara, e declarava não ter sido offerta vo- 
luntaria a remessa do dito mappa que aquella 
inspecção ndo podia fazer, o fôra simples: 
mente uma remessa que lhe tinha sido recom- 
mendada pela inspecção goral. 

Resolveu que se dirigisse um officio à 
direcção das obras publicas para mandar re- 
mover os entulhos que se achavam agglome- 
rados na praça das Flores, e alli amontoados 
polos operarios encarregados dos reparos feitos 
na estrado, puis que a praçe não devia estar 
obstruida com manifesto prejuizo do transito 
publico. 

Em resposta ao oficio do administrador 
do 2.º bairro de 12 d'este mez, mandou de- 
elarar que não era da compotencia da camara 
prover de remedio ao abuso de andarem ven- 
dilhões ambulantes pelas ruas e praças publi- 
cas, aos domingos, vendendo generos não ali- 
menticios, e carrejões fazendo carretos, bom 
como para reprimir o abuso de se-proferi- 
rem em publico palavras obscenas, por não 
haver no Codigo Adminisirativo disposição al- 
guma que o isso a auctorisasse, parecendo 
portanto quo as medidas a tomar eram pro- 
prias e privativos da policia preventiva. 

Deliberou que se lizesse embargar a obra 
que Antonio Ferreira, madeireiro, andava fa- 
zendo no sitio da Corticeira, porque da ele- 
vação da mestna obra resultava privar-se o pu- 
blico do logradouro de vistas para O rio, e 
para este efleito se oflciasse ao juiz oleito 
rospectivo & 

Encarregou o snr, vereador Marlins, co- 
mo encarregado do pelovro das aguas publi. 
cas, de examinar a propos(n apresentada pelo 
exc.”º visconde de Azevedo per si e como pro- 
curador de Francisco de Mollo Peixoto, pela 
qual so oflvreciam a ceder a propriedade da 
mina d'agua que possuiam no sitio da Pas- 
teleira, sob certos e determinadas condi- 
ções, colhendo o mesmo snr. vereador todas 
as informações necessarias que podessem es- 
clarecer a camera na resolução que Linha a 
tomar, 

Determinou que o director dos zelado- 
res designasse um local apropriado para a 
descarga dos barcos de carqueja, que não 
podia ser feita na Corticeira durante a estação 
dos banhos do rio, que n'equelle sitio se cos- 
tumam lLomar, 

Despacharam-se os requerimentos 
partes, e levantou-se a sessão. 


ás 


VEREAÇÃO DE 2 DE AGOSTO. 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, os- 
tando presentes os snrs. vereadores Figuei- 
redo, Faria Guimarães, Lopes, Machado Pe- 
reira, Andrade, Dourado, Martins, o Ribei- 


a 


Encarregou dous empregados municipaes 
de verificarem o rendimento collectavel e de- 
cima das propriedades foreiras á camaro, 
eu face da matriz predial, para se proceder 
á louvução dos predios e fszer-se a conta á 
importancia de vinte pensões, e ajuizar-so 
a do laudemio, a fim de se resolver defini- 
tivamente sobre a venda dos ditos foros. 

Deliberou que no cartorio municipal se 
formulosse uma relação da quantidade de 
egua que us particulares devem receber, e 
da que tem a dar em vista de seus con- 
lractos, cuja relação deverá ser apresentada 
ao snr. vereador Martins. 

Achando-se presente n'esta vereação o 
exc.º director das obras publicas, e expon- 
do os embaraços em que se achava para a 
mudsuça do encanamento da iluminação 
publica a gaz na Praia de Miragaia, em razão 
da mudança da rua que se dovia fazer, não 
tendo a companhia vindo com elle a um ,ac- 
cordo; deliberou nomear os snrs. vereadoros 
Faria Guimarães, Lopes e Figueiredo, para 
combiuarom os meios .de se removerem os 
estorvos, a fim de se levar a efeito a pro- 
jectada obra. 

Contractou com tor Augusto Novaes 
Vieira a expropriação amigavel de parte do 
terreno de sua propriedade sita na travessa 
de Malmerendas, pelu quantia de 608000 réis, 
para se levar a efeito o ulinhamento d'esta 
rua na conformidade da planta approvada 
pela camara e conselho do districto, ao qual 
deliberou se pedisse a precisa authorisação 
para este contracto. 

Despacharam-so os requerimentos das 
partes e levantou-se a sessão. 


Cm 


PARTE OFFICIA 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 212 pg 17 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Allocução da camara municipal de Lis- 
boa 0 S. M. El-Rei, por occusião do seu an- 
niversgrio, e resposta de S. M. 

— Varios despachos que tiveram logar 
por decretos do mez de ngosto. 

-- Annuncio de estar aberto concurso 
para o provimento de varias cadeiras d'ins- 
trucção primaria nos districtos de Beja, Cas- 
tello Branco e Faro. 

— Qutro para o provimento do logar 
de portoiro do Iyceu nacional de Faro. 


MINISTERIO DA GUERRA, 
Ordem do exercito n.º 35. 


« 
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR, 


; Cópia do officio do commandante da ex- 
pedição no Bembe, em Angola, 


jornaes, o jubilo com que todos os. belgas 
vieram cercar o lhrono com entbusiasticas 
saudações, no recente, anniversario do rei- 
nado do seu monarcha, 

S. M. o rei Leopoldo conta muitos an- 
nos de reinado e póde inquestivnavelwente 
ser apontado como exemplo d'um bom rei 
constitucional. 

Olhando para a situação da Europa tal- 
vez que ao presento só esteja no lhrono, 
tão estimado e respeitado como o soberano 
belga, o soberano portuguez. 

Somos na Europa o unico povo soce- 
gadamente livre. 

A corda respeita tanto a liberdade, ajus- 
ta-o governo lão acertadamente ás inslitui- 
ções conslitucionaes, que a nacionalidade 
está garontida pela união com que os por- 
tuguezes se juntam na mesma estima pelas 
altas virtudos do actual representante da 
casa de Bragança, Cs 

O povo, que pôz:sobre a cabeça de D. 
oão IV a corda, usurpada com o reino po- 
los reis de Hespanha, não presava mais o 
fundador da sua nova éra historica do que 
nós os portuguezes de boje presamos o Se- 
nhor D. Pedro V, rei, não sómente pelo di- 
reito das leis, mas pelo direito da liberda- 
de do pensamento, dg liberdade da tribuna 
e da liberdade de imprensa. 

Ao gowrno constitucional de El-Rei de- 
veremos que a tempestade da guerra passo 
sobre à Kuropasem murchar a paz que flo- 
resce na lerta livre portugueza, á sombra 
de um sceptro respeitado pela historia c pelo 
nosso affeclo. 

Saudemos com satisfacção e louvor o 
primeiro trabalho estatístico, que chega ao 
nosso conhecimento, como devido á repar- 
tição nova que foi cresda no ministorio das 
obras publicas quando o snr. Antonio de 
Serpa reorganisou aquolla secretaria. 

O trabalho consiste em uma collecção 
de cinco mappas apurados do Annual state- 
ment of the trade and navigation of the 
United Kingdom with foreign countries and 
british possesions, a representando o movi- 
mento do nosso commercio com a Gram- 
Bretanha nos dez annos que decorreram do 
1849 a 1858. 

Deve constar de cinco mappas eo «Dia- 
rio» publíca hoje openas um. E”, portanto, 
impossivel aventurar ainda qualquer das 
muitas considerações economicas a que in- 
contestavelmente so ha-de prestar aquello 
importante trabalho, cuja publicação deseja- 
mos ultimada quanto antes. 

Os theatros hontem estiveram todos mui- 
to concorridos. 

A nomeação do novo secretario da Uni- 
versidade que reune tantos pretendentes em 
volta do snr. ministro do reino,, ainda não 
está decidida. 

No primeiro n.º da «Revista Contem- 
poranea» se publicará a carta requerimento | 
em que osnr. Antonio Feliciano de Castilho 
pediu a S, M. a demissão da cadeira de cur- 
so superior de letras, 


evo ser um documento do subido yalor 


h 


õ 


litterario de todos quantos a nossa lingua 
deve no Ovidio portuguez. 

Haverá poucos dias os planos e proje- 
elos que a empresa dos caminhos de ferro 
de leste e norte tinha pendentes da appro- 
vação do governo eram 28. 

O snr. ministro da marinha está colli- 
gindo importantissimos documentos estalis- 
ticos ácerca das nossas colonias. 

O «Diario» de hoje publica o officio do 
benemerito major Theotonio Maria Coelho 
Borges, commandante da expedição que foi 
ao Bembe, no qual se confirmam e ampliam 
08, factos que por meio da nossa correspon- 
dencia particular podemos levar ao conheci- 
mento dos leitores do commereio. 

O dia é escasso em noticias. 

E muita a gente que sahe da cidade 
para assistir 4 parada no Campo Grande, a 
qual deve ser vistosa, porque e tempo está 
«xcellente. 


REGOA 16 DE SETEMBRO DE 1860. 
[Corvesp. part.) 


Continuaremos com a tarefa que nos im- 
posemos 

O tempo vai muito bom e se continuar 
até findar a colheita das uvas, o vinho será 
muito soffrivel, podendo até apparecer al- 
gumas especialidades nos sitios finos, onde 
«emorarem as vendimas. , y 

Os vinhos da primeira novidada tem ti- 
do procura bastante, e os seus preços tem até 
augmentado, depois da nossa carta de 10 
do corrente. O geralem Baixo Corgo é de 508 
reis de adegas regulares, havendo já exem- 
plo de 528000 , 538000, e por o do uma 
quinta proxima d'aqui se offereceu 588000 
reis. Em Úima Corgo asseveram-nos que 
exigem os preços de 608000 a 728000, e 
que ha vendas realisadas a estas quantias 

Continua a nossa' admiração á vista de 
um tal augmento de preços, não pelo; lu- 
ero que possa auferir o lavrador, em attenção 
ao pouco que tem, e sacrificios feitos para 
obter esse mesmo pouco, mas sim em vista 
da apalhia que se observa nos mercados de 
vinhos. 

A explicação só póde dar-se pela urgen- 
ciaque quasi todas as casas commerciacs 
teem de refresco dos novos para vinhos de 
anteriores novidades, que hão sido muito ir- 
regulares em seu comportamento. 

Por aqui os maiores compradores teem 
sido os snrs. Gearge Sandeman & C.º, Croft 
& C.º, Cockburns, Smilhes &'C.º, Warre & 
C.º, Baltar etc. etc. Em Martim, Santa Eu- 
genia e Candêdo, do concelho de Murça, 
onde ha bellissimos vinhos brancos , querem 
por almude de vinho a 38000 reis quando 
em 1858 se comprou a 18000 reis, notan- 
do-se que pela pequenez da medida ficará 
a pipa a 728000, e a isto ainda ha a acerescen- 
tar o custo da guia, e as grandes despo- 
zas a fazer alé que chegue ao embarque, 
o que tornará o preço da pipa muito mais 
caro. 

Apresentam-so compradores diferentes 
a estes vinhos, os quaes segundo nos di- 
zem, se acham dispostos a fazer compras em 
grando escalla , pois uns são agui 
tes dos snrs. Torres da Regoa, Fragaleiros 
e outros. Ê 

Tem-se limitado muito, as vendas de 
agoardente, por se lerem quasi todos pre- 
venido com compras ahi. Alguma da Beira 
vendeu-se a dinheiro a 2508000, de Hespa- 
nha a 2308000, o a prazos com augmento 
do modico juro de 10 a 12 p. c. O merca- 
do n'este genero está frouxo, com tenden- 
cia para baixa, e podemos asseverar, que 
bastantes porções ficarão por vender. 

Vai-se verificando o que avançamos na 
nossa carta antecedente relativamente á agoa- 
ardente de que se servem para beneficios 
de viuhos, pois que alé casas inglezas fazem 
uso da de cereaes para lançarem em seus 
vinhos! 

Ha muito tempo que isto não causa ad- 
miração no Porto por ser trivial, mas no Dou- 
ro ainda se olha para estas cousas. E" por 
que são tólos a ponto de que ainda ha por 
aqui muitos que padecem cólicas horriveis 
em procura do genero de confiança, dando 
por 2 pipas aquillo com que podiam arran- 
jar tres! O mundo é uma especie de jardim 
que quanto mais variado se apresenta, mais 
valor tem. 

A baga regula de 600 a 700 rs. a raza 
e este-anno é de boa quíalidado. 

E* digno dos maiores elogios o snr. mi- 
nistro das obras publicas pela consideração 
que lhe tem merecido esta provincia, tão 
abandonada e escarnecida por differentes mi- 
nistros.. Espera-se que agora se dô mais des- 
envolvimento ás obras, porque sabemos que 
ha cerca de 15 dias se fez transferir do Porto 
para a thesouraria de Villa Real uns 20 
contos, estando a effectuar-se ontra trans- 
ferencia de grande importancia, bem como 
que aos operarios das obras se vão pagar 
2 semanas que se lhes devem [.. Ou isto ou 
quando so deviam 7 e 8 semanas sos dos- 
graçados que trabalhavam, aos quaes se pa- 
gava sómente 4 semanas, ficando sempre à 
divida das 4, por não desconfiarem d'elles. 

Aos snrs. Carlos Bento e Thiago Horta, 
como ministrus de obras ' publicas, é sem 
duvida à quem esta provincia deve bastante. 
O actual ministro parece que se dedica de- 
véras ás cousos importantes de que está en- 
carregado, pelos acertadas providencias di- 
manadas da sua repartição, que muito hão- 
de contribuir para se estabelecer uma boa 
organisação nos trabalhos do viação publica. 
Sao justas os babilitações que se requerem 
para conductores de obras publicas, mas não 
esquecerá ao nobre ministro que deve lam- 
bem garantir um futuro a estes emprega- 
dos, já pelo accesso, já tornando-os inde- 
pendentes por vencimentos equivalentes ás 
qualidades que d'elles so exigem, se é que 
se quer desviar d'estes empregos, analfabe- 
tos como desgraçadamente se encontram 
muitos. 

Siga ávante o ministro nas providen- 
cias que encetou que tem muito a fazer 
ainda, achando nós mesmo muito conve- 
niente uma visita sua és províncias, ou por 
delegados seus de confiança, que de certo 
achariam a verdade do que dizemos. Nem 
em toda a parte encontraria empregados 


com a intelligencia, actividade, zélo é pro- 
bidade do director deste districto e do en 
genheiro chefe de secção d'esta localidade 
Não adulamos, dizemos a verdade, " 

Não terminaremos este assumpto sem 
perguntarmos o seguinte: — Devendo ter os 
tonductores as habilitações que se requerem, 
não devem os engenheiros tel-as em maiur 
escala ? Crêmos que todos nos responderão 
affimalivamente. Mas, alguem conhecemos 
nós, que tem por alcunha o nome de en- 
genheiro, que de certo desconhece o que 
é trigonometria rectilinea, statica, desenho ; 
eaté o processo dos calculos das cubaturas 
de terraplenagens || Ora conductores como 
o sor ministro quer que sejam, a servir com 
engenheiros d'aquella força, não será um 
contrasenso e uma cousa ridicula ? 

Ao snr. ministro recommendamos refor- 
ma de cima para baixo, para que todos me- 
reçam o que a nação com tantos sacrifícios 
lhes dá. 

As parreiras por aqui estão muito affe- 
ctadas de molestia e promettem pouco por 
mais voltas é reformas que lhes deem, a não 
ser que as renovem, 

A camara deste concelho pôz a concur- 
so» 0 logar de cirurgião de partido que de- 
ve ter, e informam-nos que nomeára já in- 
terinamente ,para este emprego, em quanto 
não se decide o concurso, o snr. José Ro- 
drigues Barbosa distincto filho da eschola 
medico-cirurgica d'essa cidade. Estamos con- 
vencidos que 40 concurso não concorrerá ou- 
tro, querendo o snr. Barboza aquelle logar, 
por não conhecermos n'estes arredores quem 
se anteponha a este snr. Pena é que a ca- 
mara só possa dar tão diminuto ordenado a 
quem tanto v merece, mas estamos persua- 
didos que, quando os rendimentos munici- 
paes o permitlam realisará o que agora não 
poderia fazer. 

Louvamos a camara por tal nomeação e 
congratulamo-nos com o publico por termos 
mais uma garantia, do sor. Barboza ficar 
entre nós, que tanto aproveitamos. Para o 
snr. Barboza ter jus á gçatidão municipal e 
do publico em geral, bastava os eminentes 
serviços feitos a estas povoações no tempo 
da cholera-morbus em 1855, e da abnega- 
ção que' mostrou de seus interesses, e mes- 
mo de sua propria vida para salvar a dos 
outros, como fez em grande escala, já por 
casas particulares, já dirigindo um hospital 
que aqui se estabeleceu, sem pedir recom- 
pensa alguma! !I A paga da divida é tardia, 
mas vale mais tarde que nunca. 


NOTICIARIO. 


Podia ser mutto.—Ante-hontem de 
manhã, no armazem que o sur. Balalha tem 
ocoupado na rua da Alfundega, por «ima do 
armazem n.º 11 d'aquella casa fiscal, na oc- 
casito em que se pesava um garrafão que 
continha 240 arrateis de vitriolo, rebentou 
o garrafão, dertamando-se o liquido pelo 
pavimento. 

Ao enr. Eduardo Ramos, caixeiro do snr. 
Batalha ca um gallego, que estavam: proxi 
e mais soflreriam se não corressem logo ao 
tanque das Congostas a combater com agua 
a acção do vitriolo. A" meia noute, o in- 
quilino que cccupa os altos da casa, ven- 
do que pelo cano da latrina sabia uma gran- 
de columna de fumo, julgou que havia in- 
cendio nos baixos da casa. Houve logo gran- 
de alvoroço na visinhança, deu-se aviso ao 
snr. Nazareth, director da alfandega, quo ap- 
pareceu logo, mandando chamar os empre- 
gados encarregados das chaves, e examina- 
do o caso verificou-se que o famo era re- 
sultado da fermentação produzida na latrina 
por uma porção de vitriolo que alli linha 
cabido, quando rebentou o garrafão. Osnr. 
Nazareth só relirou és 3 horas, depois de 
per si mesmo ler bem verificado, que não 
havia perigo a receior, dando tanto n'isto, 
como na promplidão com que se apresentou, 
mal teve o aviso do que se passava, mais 
uma prova de zélo e grande netividade, com 
que desempenha os deveres do seu cargo. 

O perigo podia ser grande, porque o 
armazem n.º 11 da alfandega está oceupado 
com aguardente. K 

| Varas ecriminaes. — Timon conta 
das duas varas criminaes, do 1.º 0 2.º dis- 
tricto d'esta cidade, o juiz subslituto, 0 snr. 
Alexandre Antonio Ribeiro de Lemos, em 
consequencia de ter hido para a Povoa de 
Varzim, a banhos, o snr. Jusé Maria d'Al- 
meida Teixeira Queiroz, juiz do 1.º distrieto, 
que estava tambem com q vara do 2.º, por 
impedimento do snr. Antonio Emilio de Sá 
Brandão. 

'Wentativa de suicidio. — Esta nou- 
te, ás 11 e meia, lançou-se ao tanque da 
Proça de D. Pedro, com o proposito de so 
afogar, a mulher d'um corrector que mora 


abi para as partes do Bomfim. Acudiram- 
lhe e salvaram-na os soldados da municipal, 


que a conduziram, para a casa da guarda, 

O marido appareceu logo, e a condu- 
ziu para casa embrulhada n'um enpote, que 
para esse fim emprestou um dos soldados. Diz- 
sa que a pobre mulher sahira desvairada de 
casa, resolvida a dar cabo de si por molivo 
de perdas que o marido* fizera ao jogo. Sir- 
va isto de incentivo, para que por todos os 
meios se procure combater esse fatal inimi- 
go de moralidade, da paz e do bem estar 
das familias. 

H&oubo. — O snr. José Manoel Pe- 
reiro da Cunha, morador na rua da Boa 
Vista, despediu no dia 31 d'agosto uma cria- 
da, mulata, por nome Bernardina. Como a 
familia d'aquelle senhor anda de luto, uma 
das senhoras linha guardado o seu ouro qm 
um babú na presença da dita criada, 

Na segunda feira ultima deu-se pela 
falta das joias e logo se suspeitou da mu- 
lata, É 


Recorreu-se à intervenção do regedor 


|da freguezia de Santo Ildefonso, o snr. Ama- 


tucci, e lão acertadas e activas foram as di- 
ligencias que este empregou, que prendeu 
a mulata. Esta confessou o roubo, eque o 


tinha vendida a um ourives pouco escrupu- 
loso em taes negociações. O comprador en- 
tregou uma pulseira que ainda tinha, e Leve 
de: compôr-se com a pessoa roubada. O 


CONNERCIO DO PORTO. 


roubo era no valor de cento e tantos mil 
reis. - 
Fallecimento. — Falleceu hontem; 
na Foz, a exeM sor? D. Rachel Christina 
de” Faria Xavier, esposa do nosso amigo o 
snr. Francisco Ignacio Xavier, comerciante 
d'esta praca, e filha do sar. doutor Jodu 
Corrêa de Faria. 

A finada cra rica de excellentes dotes 
do coração e de virtudes e digna do esposo 
que a estremecia, e que hoje pranteia uma 
morte prematara que veio enluctar a sue 
felicidade dômestica, condemnando-o ás san- 
dades e mágoas da viuvez | 

Passageiros. -- O vapor «Lusitnia» 
sabido bontem para Lisboa pelas 5 horas e 
10 minutos da tarde, conduziu a seu bordo 
120 passageiros, entre elles os seguintes : 

Geraldo Ferreira dos Santos, Antonio de 
Oliveira Barros, Manoel de Jesus Maria Soa- 
res, L. S. Cbangéur e sua esposa, Thomaz 
Pereira da Costa, Caetano José d'Abreu Cu- 
nba d'Araujo, Burnardo Dias Lima sua espo- 
sa e sobrinha, Carlos Augusto Stelling, Jusó 
Antonio Fernandes Figueira, Mannel Antonio 
Rodrigues, viscondessa do Torrão e seis pes- 
soas de familia, José Antonio Henriques, Vi- 
cento Ferreira da Silva Porto, Francisco Iis- 
teves da Silva, Jonquitn Lopes d'Almeida e 
sua filha, Jusé Antonio Fernandes Netto, Jo- 
só Maria de Souza Castro e sua esposa, D. 
Gertrudes Alves, Luiz Antonio de Souza Vian- 
na, barão de Castello de Paiva, Francisco 
Eduardo da Costa Lobo, Sebastião José Vas- 
ques, José Vicente Barretto, João José Vas- 
ques e sua esposa, Joaquiar Carlos da Silva 
Heitor, João Osborn sua espósa e filhos. 

Riudou de projecto. * O marce- 
neiro viuvo da. infeliz Maria Camarôa, de 
Valbom, que tinha ido para Lisboa, disposto 
a embarcar para o Brazil, lomou nêdo á 
viagem e regressou aqui no domingo, no 
vapor «Lusitania». 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
premiados de 1008000 reis para cima, na 
extração, que hontem teve logar, furam os 
dos numeros seguintes : 

Numero 2426 com 9:0003000. 

» 3504 com 2:0008000. 
» 2944 com 1:0008000. 

Numeros 3445 e 3196 com 4008000 rs. 
sada um. 

Numeros 667 e 321 com 3008000 rs. 
cado um. 

Numeros 5410, 2814, 5795, e 2560 com 
2008000 rs. cada um. 

Numero 104% com 1408000 rs. 

Numeros 5799, 3950, 4608, 3357, 2020, 


12840, 3741, 4634, 2232, 3823, 973, 3700, 


2552, 1842, 1591, 2096, 1954, 32, 5001, 
N7d4, 9204, 4455, 4886, 3225, 534, 1498, 
5577, 3921, 4656, 15, 2161, 2920 e 276 
com 1008000 rs. cada um. 

Artistas eseripturados. — Diz um 
jornal de Milão que já foram escripturados, 
pelo  snr. José Lombardi, para o theatro Iy- 
rico do Porto, os seguintes artistas: 1,º da- 
ma Persini, 1.º baritono Vicente Pratico e 
1.º buixo Angelo Marcusi. O baritono Pra- 
tico cantou já no nosso theatro na compa- 
nhia Abbadia e tem depois disso cantado 
nos primeiros theatros dIalia. 

- + peito. — Por edital do 
conselho do saude publica do reino é con- 
siderado suspeito de cholera morbus a porto 
de Tanger, continuando infeccionados os 
mais portos de Marrocos. * 

Arrematação de fóros. — No dia) 
27 de outubro perante o snr. governador ci- 
vil de Braga teem de ser arrematados foros 
incorporados na fazenda nacional, pertencen- 


1848610 reis. 

Salteadores. — Escrevem de Estre- 
moz á «Politica Liberal» que no dia 9 do 
corrente, ao pé de Arraivlos, e na ponte 
Grande, o snr. Antonio Monteiro e Romero, 
filho do auditor da guerra de Badajoz, que 
de Lisboa sabira para aquello cidade, foi 
atacado e roubalo por quatro homens, 
Consta que um d'elles, ao que parecia cho- 
fe da quadrilha, cra homem alto e idosa, 
com a barba branca, e o olho esquerdo arre- 
galado; trazia comsigo alguns instrumentos 
de caldeireiro ambulante, c fallava hespa- 
nhol: Os tres companheiros eram homons 
robustos e moços, traziam mantas e varapaus, 

As authoridades de Estremoz tem em- 
pregado ns maiores diligencias para a captu- 
ra dos ladrões; porém ainda nada consegui- 
ram. Suppõe-se que fugiram para Hespanha. 

O mundo marcha. — Inventou-se 
ultimamente um novo processo da maior 
importancia para a Iypographia e gravura. 

Consiste em estampar n'um pedaço de 
gomma elastica, preparada de certo modo, 
O impresso ou gravira que se quer repro- 
duzif em maiores ou menores dimensões 
que ooriginal. Em seguida, por um mecha- 
nismo muito engenhoso, se estende ou en- 
colhe o pedaço de gomina elastica e se. ob- 
tem o resultado quo se deseja com uma 
exactidão mathematica. Depois passa-se a 
inipressão da gomma para a pedra Iytho- 
graphica e se tira do modo usual. 

Assim, uma edição microscopica de uma 
obra póde sugmentar-se do tamanho que se 
quizer, ou uma edição de typos grandes re- 
duzir-se a outros mais pequenos, e fazer 
edições .de dilferentes typos com uma só 
composição e sem a despeza de diversas Com- 
posições. 

Já se publicaram em Inglaterra provas 
deste novo methodo e são perfeitas. 
RWestruição das cidades. —- A re- 
volnção Chineza lova diante de si a destrui- 
ção. O «Times» diz: 

« Han Kow, o grande emporio do im- 
perio [povoação iguala quatro das primeiras 
cidades inglezas reunidas); Han Kow, que era 
uma provincia immensa, toda coberta de edi- 
ficios, dividida em quatro partes pela con- 
luencia de dous rios poderosos; Han Kow, 
que com os seus arrabaldes continha oito 
milhões de habitantes, foi assaltada e saquea- 
da cinco vezes, e ficou por tal modo des- 
truída que uns marinheiros imglezes apa- 
nhavam bandos de faisões nas ruinas das 
casas, 

As proprias cidades sagradas, respeita- 
das pelos conquistadores de todos os tempos, 
cahiram agora. 

Para os cbins era Han Kow o mesmo 
que Granada para os mouros desterrados; 


tes ao concelho de Espozende avaliados em|. 


uns e outros tinham a duce crença de que o 
Paraizo celestial estava exactamente por cima 
das suas cidades favoritas. 

Porém para os curepeos, a grande im- 
portancia de Han Kow ou Hanhchów, estava 
am ser o centro dos distrietos proluctores 
da solve com tudo desappareceu, apesar 
das «as riquezas, com as suas antiguidades, 
com scus grandes templos, com os seus 
yamuns, e com os seus infinitos teares de 
seda. 

Outra cidade maguifica, Soochow, que 
era na China o mesmo que Pariz é na Eu- 
ropa, isto é, a eapital das artes, da moda, 
do bom gosto, onde se fabricavam Lodos os 
objectos de luxo, que tem communicações 
por agua para todos us pontos e que era 
objecto da admiração dos europeus, que alli 
podiam penetrar, — segundo 3 ultima nolicia 
telegraphica, já não existe. A civilisação pe- 
culisr que bavia na China foi arrasada ou 
queimada. » 

— Watriotismo espleudido. — Lord 
Derby chefe da casa de Stanley e do parli- 
do tory, na camara dos lords de Inglaterra, 
quiz: exceder a sua soberana, diz uma carta 
de Londres de 6, passando revista, no ul- 
timo sabbado dentro do seu parque de Lan- 
casitere, a 11:000 voluntarios. Fez mais:quo 
a minha Victoria, pois deu de comer a0s 
voluntarios, gastando na sumpluosa festa 
5:000 libras [22:5008000 rs.) Os voluntarios 
comeram cinco toneladas de pasteis, o be- 
beram a melhor cerveja que produz o paiz. 

Os represôntantes da imprensa tivoram 
tambem um grande dia, pois foramconvi- 
dados para o palacio e obzaquiados tomo 
principes pelo illustre potentado. 

Os voluntarios comeram em tendas de 
campanha levantadas para esse fim. A para- 
da foi brilhantissims e o grandioso lord, te- 
ve na occasião uma bôn colheita de ap- 
plausos. 

Isto é 
tisnio. 

Bleliquias historicas. — Em uma 
caixa de vidro, escondida n'umá igreja da 
aldeia dJ'Ashburnhanr,' perto de Battle, no 
condadu de Sussex (Inglaterra), encontrou- 
se o relogio, a camisa e os calções de seda 
branca que tinha Carlos [na manhã em que 
foi decopitado; é bem assim o lençol em 
que [vi envolto o seu corpo Jepois da exe- 
cução. 

Não é má conta. — A subscripção 
aberta na diocese de New-York, a favor do 
Papa, tinha produzido, até aí dia 20 d'agos- 
to, 51:131 pezos fortes [51:1318000: rs.] 
aproximadamente. 


que se chama grandeza e patrio- 


——— apieirsmme 


Registro parochial de S até 15 de 
setembro de 1860. 
Preguezia da Sé. 

Baplisados 10—sendo 4 do sexo masculino e 
do feminino. ; 
Não houve casamentos. 
OBITOS, 

* 8-—Padre José do Espirito Santo Kibeiro, 54, 
annos, morador va rua do Gaptivo, sepultado nos 
Llerigos. a 
»—Moria Amalia da Silva, 16 annos, solteira, 
moradora na rua do Corpo da Guarda, sepultada 


A 


“ gera 
Sepullado no Repouso. . 
“Preguezia da Victoria. 
Baplisados, 5—sendo 2 do sexo masculinoe 3 
do feminino. 


Es 


enor, 


CASAMENTOS. 
15 — Manoel Prancisco d'Oliveira, 22 annos, 
morador na rua de Troz, com Maria Franeisca, 20 
annos. 
Não houve obitos. 


Freguezia de S. Nicolau. 
Baplisados 3 do sexo feminino. 

ORITOS. ' ” 
Manoel Pinto, 35 annos, casade, morador no 
Caes. da Mibeira, sepultado no Repouso. 

Vicenté José Teixeira, 30 annos, casado, mo- 
rodor na rua do Darredi epultado no Repouzo. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 

Daplisados 8. 
CASAMENTOS 
10—João Dias Nogueira, 25 aunos, morador 
no largo da Pontinha, com Quiteria de Jesus, 19 
annos, moradora na Praça da Cardoaria. 
OBITOS. 

Quatro menores, sendo sepultados 1 na fre- 
guezia e 3 no Repouso. 


Fyeguezia de Cedofeita, 
Boplisádos 1: 
CASAMENTOS. 

9—Santos Canosa, Jl annus, morador na rua 
da Torrinha, com Margarida Joaquina, 53 anos. 
moradora na mestna rua, 

onITOS. 
9—Josóé da Costo, 36 onnos, casado, morador 
ua rua 16 de Maio, sepultado na freguezia. | 
M-José da Silva Leal, 24 annos, solteiro, 
morador na rua de Cedofeila, sepultado na fre- 
guezia, y A À 
12--Jusé Rodrigues Pereira Peixoto, 50 annos, 
solteiro, morador na rua da Rainha, sepultado no 
Carmo. é 
Mais 5 moneres, sendo sepultados 4 na fre- 
guezia e 1. no Repouso, 


Freguezia de Miragaia. 
Não houve baplisados, casamentos e obilos, 


Preguezia de Massarellos. 


Baplisados 2 — sendo 1 do sexo maseulino e 
1 de feminiuo, 
CASAMENTOS, 


14-=Antonio de Souza, 24 anmos, morador na 
rua do Gampo Alegre, com Emilia Joaquina, mo- 
radora na rua de Villar. 

Não houve obitos. 


Freguezia do Bomfim. 


Baplisados 6—sendo 1 do sexo masculino e 
5 do feminino, 
Não houve casamentos. 


OBITOS. 


14—Manoel d'Almeida Paes, 48 annos, casado, 
motador na rua de Santa Gatharina, sepultado no 
Repouso. 

Mais 1 menor, sepultado no Repouso, - 


-— mm 


(comsuxicaDo.) 


O regulamento dos caleches quo, com data 
de 5 d'este mez, o ex. camara municipal 
mandou publicar, é sem duvida uma prova 
do quanto deseja o bom serviço dos mesmos 
caleches para com o publico em geral, Mas 


no comprimento do mesmo regulamento, é 
preciso que encontrem protecção os fieis ob- 
servadores d'elle, e é o que não acontece. Não 
basta a boa vontade da ex.Mº camara, é pre- 
eiso tambem a dos seus ilelegados e das domais 
autoridades, porque é preciso que a lei sé 
cumpra com igualdade, o que uns e outros 
paguem as multas em que tenham incorrido ; 
e não que uns sejam protegidos e outros per- 
seguidos, como temos observado. 

Não vai muito longe que pedimos n'este 
jornal, que era de muita conveniencia à mo- 
ral publica, que, na esteção do Carmo, osca- 
leches estivessem á vez como nas outras esta- 
ções, e lemos tido a salisfação de ser attendi- 
dos, e de vêr o bum exito d'esta medida. Mas 
o modo pnr que se tem executado até hoje não 
satisfaz. | preciso que logo que ha vez para 
todos os carras, se não permitta a callocação 
«Welles fóra do lugar que a sorte ou a vez lhes 
tiver destinado. 

Revolta-nos esta desigualdade, porque é 
ella a causa de se gritar, e com razão, que à” 
lei não é igual para todos. t à 

A colocação de alguns caleches fóra do 
lugar, que, por vez, lhes pertence, j um 
proposito para sofismar os artigos do regula- 
mento, & prejudicar diariamente as 
sabem manter-se dentro da orbita do seu e- 
ver. +) 

Não queremos dizer com isto que o vigia 
da estação do Carmo, à que nos referimos, 
vão saiba cumprir com as suas obrigações 
antes em geral lhe temos ouvido fazer muitos 
elogius, pelo muito que deseja conciliar os 
interesses de todos; porém não lhe achamos 
a força precisa, e nem lh'a tem dado a ex. 
camara, nem lh'a dá o sar. regedor, porque 
este tambem a não tem para si. : 

E" por isso que se tem visto lançar al- 
gumas multas a uns, e não sersm pagas até 
hojo; em quanto que lançadas a outros o são 
logo. E” destas parcialidades que nos quei- 
xamos, e nos havemos de queixar sempre que 
sejam praticadas. Para quem infringe a lei não 
deve haver consider ações por ser este ou aquel- 
le, porque a lei é só uma e um só deve ser 
o modo 'de cumpril-a. , 

A exigencia que na actualidade se faz aos 
caleches para travarem na rua da Restauração, 
não póde continuar a ser ubservada como O 
está sendo, porque os vigias exigem que ve- 
nham travados até Massarelos, eo regulamen- 
to não manda semelhante cousa. 

E" uma exigencia esta bem pora aug- 
mentar muletas, como muito bem sé disse 
no jornal do Commercio de 15 du corrente, 
e, na verdade, é uma cousa a que 6 ex.mº 
camara deve, quanto antes, mandar pôr co- 
bro, porque com a existencia della assim, sof- 
fre o publico, os coleches e o gado, como 
é obvio. 

* Já dissemos que é preciso fiscalisar e 
proteger, e é o que pedimos com toda a ins- 
taneia. / 

Para fiscalisar e proteger é preciso man- 
dar probibir a alguns carros da Porta Nobre 
(e não sabemos se de mais alguma estação) as 
segundas cadeiras muntadas em cima mesmo 
do jogo, porque ha um imminento risco n'ellas 
para Os passageiros; e para proteger, deter- 
minar para todas as estações, que incorrendo 


só quando o não seja neste espaço de tempo 
é que deverá então ter lugar a suspensão dos 
trabalhos do respectivo caleche. 

y sax 


EXTERIOR. 


Folhas, de Madrid de 14, de Pariz de 42, 
do Havre de 10 e do Bruxellas de 41, ' 

Apesar dos imporluntes acontecimentos 
de Napoles; todo o interesse da situação ess 
tá boje nos Estados pontifícios, . Das 

O «Conslitutionel» mostra; claramente o 
desgosto que 30 governo francez causa a re- 
solução imprudente que tomou o governo 
sardo de intervir abertamente nos Estados - 
pontifícios, o que diz ser uma falta e uma 
desgraça para a Iialia. à Naa 

A retirada do embaixador francoz de Ta- 
rio linha produzido grande sensação, O mi- 
nistro retirou-se, porém a legação conser- 
vou-se a cargo do secretario da embaixada, 

Isto prova que o governo quer unica- 
mente arredar, de si a rusponsabilidade dos 
acontecimentos, ismul 

Lamoriciêro achava-se em Spoleto com. 
o grosso das suas forças, e sobre as suas 
intenções corriam duas, versões: uma de, 
que projecta reconcentrar-se em 
esperar nos muros d'a 


Anci na, O 
aquella praça o ataque 
dos piemontezes; e a outra que se propõe 
abandonar as Marcas e reunir-se com o rei 
de Napoles que ainda tem em Gaela mais 
de 30:090 homens. O que resta saber é se - 
o rei, que da Gacta ou Capua póde estar 
em comunicação com Roma e Ancona, 
conservará por muito lempo ainda um exer- 
cito. 


que os 


Um despacho de Marselha o 
fe 1.8 


fortes de Napoles tinham já capitula lo, 
que Goribaldi achora 80 milhões no. banc 
Sobre a dissolução do «comiléy de N 
poles, diz a «Independencia belga. É 

« Havia em Napoles dous «comilés», um 
compusto de annexionistas picmontezes, que 
dirigiam o movimento com ordem e energia, 
e oulro mazzinista que queria preci 


P' provavelmente este «comi 0 8 
foi dissolvido. Os oulros actos do Garibaldi 
confirmam esta supposição e provam uma, 


€ tudo.» 
tó» o que 


vez mais toda a lealdade da sua dedicação 
no rei Victor Manoel, Elle proclamou este 
soberano e seus descendentes reis da Italia 
e poz a esquadra napolitana debaixo das or- 
dens do almirante surdo conde Persano, 
Francisco IL sahin de Napoles pora Gae- 
ta n'um vapor hespanhol, acompanhado por 
dous vapores tambem hespanhoes e pola le- 
gação de Hespanha. Esto facto é prova, ou 
de que não confiou na marinha napolitana , 
ou que esta o' abandonou. DÁ nina 
O «Mensageiro do Meio Dia diz. que 
Pio IX offereceu o "palacio do Quirimal ao 
rei Francisco II, para sua, residencia, e que 
Lamoriciêre expulsara das fileiras do seu 
exercito os ollicises que se queixavam de 
continuas marchas, | o bes 
Fm quanto que a «Gazeta de Leipzig», 


q o Gti 
concet 148 pre PA : 


O COMMERCIO DO PORTO. ' 


5 


diz que na entrevista de Varsovia se tratará 
principalmente da Italia, sendo facil de pre- 
ver que se convirá no principio da não inter- 
venção em quanto não fór atacado o Veneto ; 
alguns jornaes altribuem a Garibaldi o projec- 
to de operar com toda a marinha de Napoles 
um desembarque nas costas da Lilyria e da Dal 
macia, para sublevar a Hungria, e difficul- 
far a acção da Austria no lerritorio vene- 
ziano. 

Estes boatos mais alentam os receios, 
já de sobra jnstificados pela gravidade ds 
siluação. 


é DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


PARIZ 12. —Na ultima sessão do conselho 
do imperio M, Meager, presidente do tribu- 
nal do commercio, propoz a revisão da con- 
cordata, é como base fundamental d'ella o 
egualdade de todos os cultos. O conselho 
approvando esta proposta, votou immedinta- 
mente, segundo o parecer da commissão, as 
emendas seguintes : 


13 vol. com litros 6844,5 de dito; Worre & C,*, 
! caixão com dito; J. Cossels, 44 saccas com 
trapo. , 
NEW-YORK.—No hate Carlos Alberto, CG, Smi- 
lhes & C.º, 2 caixões cum doce. 

HAVRE.—No patacho Iberia, A. L. da Silva 
& Filho, 13 vol. com litros 3712,22 de vinho; A. 
Tournier, 2 caixões com dito; FP. F. de Torres 
& 0.º, 1 dito com dito. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
' setensro, 18. 
LISBOA.—No vapor Lusitania, G. & João Gra- 
ham & C.º, 4 vol. com algodão. 


IDEM.—No hiate Feliz Lembrança, P. P. de 
Torres & €.º, 16 cascos com aguardente. 


MANIFESTOS. 


6..M. 774 Preixeneda, — Barco n.º 542, 100 
quintaes, arraes Oliveira, a A. de Campos Navarro, 
4 pipas com aguardente. 

0. M. 775-1dem.— Barco n.º 543, 50 quintaes, 
arraes Ignacio, a A. de C Navorro, 3 pipas con 
aguardente. 

C. M. 776—ldem. —Barco n.º 544, 50 qnintaes 
arraes Cardozo, a A, de Campos Navarro, 3 pipas 
com aguardente. 

G. mM. 777— aveiro, — Rasca Correio d'Aveiro 
71 ton., mestre Molta, a Daniel & Irmão, 10 barcos 


No orçamento dos cultos: 

« Egusldade de subvenção pelo estado 
para todas as igrejas, estholas de todos os 
cultos. Egunldade completa no" modo de tra- 
etor os diferentes cultos. '» 

«MARSELHA 12. — De Napolos dizem, 
que a bandeira piemontesa [luctua em todos 
os fortes. Garibaldi decretou quea marinha 
Napoles estivesse ás ordens do almirante pice- 
montez Persano, Garibaldi encontrou muito 
material no arsenal e no banco 80 milhões. 

O Nuncio, a msior parte dos embaixa- 
dores e o principe de Trassani partiram paro 
Gaeto. 

O rei foi para Gaeta n'um navio hespa- 
nho adomeanhado por dois vapores tambem 
hespanhoes, o «Colon» e o «Vulcano». A 

legação bespanhola acompanhava-o. 
Escrevem de Roma: «M. de Merode 
pêrtiu paro-a fronteira: napolitana, .onde ha 
movimentos revolucionsrios. Frasinone foi 
posto em estado “de sitio. Pontecorbo insur- 
reccionou-se. Lamoriciêre acha-se em Spolet- 
to com o grosso de suas forças. E' apocri- 
pha(B' proclamação qua lhe attribuiram, or- 
denando o saque des cidades insurreccionadas. 
PARIZ 12.—0 regimento 7 de linha 
recebeu hoja ordem de marchar para Roma 
para onde parte esta noite o general Goyon. 
O exercito do Lamoriciôre reconcentra- 
se em Ancona. ! 

“Desmente-se por um jornal, que lord 
Johon Russell fizesse saber 00 Piamonte, por 
meio da una conmunicação officiosa, que, 

- apesar da entrada dos piemontezes nos Es- 
tados da Igreja, a Austria não sabirá de 
suas linhas. E 

A «Patrioy desmente a «Independencia 

“Belga» que deu a entender que o ataque da 
Sardenha contra os Estados-Pontificios está 
secretamente appoiado pelo governo francez, 

GENOVA 13. — Bixio chegou aqui e diri-| 
ge-se a Turin para certificar O governo do 
testado de cousas em Napoles. 

- GAETA 13. — Tudo continúa aqui no 
mesm estado. Capua foi atacada. Funceiona 
o novo ministerio. De Napoles muito pouco 
ARAME =Ea toi io o fe 

PARK -— Em 'con enoi 
etos que acabam' de ter logar na Talia, 
imperador decidiu que o seu ministro saia 
imediatamente de Turin. Um secretario 
fica encarregado dos negocios da legação de 
de França. 

- O «Monitor» annuncia 
barcarsui para Ajacio. 

A noticia da retirada do; nosso em- 
baixador em Turin produziu grande sensa- 


ção. 


que SS. MM. em- 


Diz-se que Lamoriciêre se propõe aban- 
donaras Marcas e reunir-se com o rei de 
Napolas, que ainda tem em Gaeta; mais de 
30:000 homens. 


guistri oie 
“Telegraphia electrica. 


LISBOA 19 DE SETEMBRO A'S 10 HORAS E. 
Co 5h Mo DA MANHA. 
[Do carrespondente particular do «Commercio do 
pr Porlor ao mesmo jornal.) 

- Recebeu-se aqui um despacho em que 
se noticia que as tropas francezas partiram 
para Civita-Vechia. h ! 
Lamoriciêro está em Ancona. 


A subscripção aberta no Rio de Janei- 
ro para o monumento a Camões elevava-se 
é sahida do paquete u 12:0008000 réis. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALPANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1a 17 de 
setembro ... iii. 
Idem om 18. 


pá | 116:9289259 


Liz 


— + 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
CO aptemnhO, 18. 


RIO DE JANEIRO, —No barra Felix, EE Gomes 
Pereiro, 4 barril com (carne de porco; João Leite 
de Rd LATE OM CAPS Tor: PR Sá 
Coulo, 2 caixões com papel; U. José de Sousa 
Queiroz, 1 caixão com vinho engarrafado. 

IDEM —Na barca Joven Ermelinda, d, C. 
Soares, 8 vol. com diversos generos. 
“IDEM,—Na barca S. Manoel 2.º, J. d'Almeida 
Campos, 12 vol. com litros 789,75 de vinho. 
IDEM-—Na galera Linda de Beiriz, F. antonio 
d'Oliveira Guimarães, 1 caixão com fazendas de 
“algodão e 4 capoeira com gallinhas. 
erra A eloa Braga, 
1 coixá mal de li rrôave Gosta, 2 
vol. sie; BRA pd dr to 
IDEM. — Na barca Flor da Maia, Figueiredo & 
Irmão, 50 caixões com vellas de cebo e 6 vol. 


diversos. E: 
“ BANIAÇ— Na barca 'S; João, A. M. do Paria 


Fer- 


Couto, 13 barricas com nozes; J, L. Alves, 4 cai-] 


xões com linha. 2” a R 
PERNAMBUCO. —No brigua Esperança, J Fer: 
narídes P., 400 ceixas com cebolas; tita Maria 
C. e Souza, 4 caixas com maços do linha e 2 
caixões com cebolas ; Soares Irmão, 20 bar- 
ris com 1754 litros d'azeite, 1 pipa com vinagre 
e 17 barricas com cevada; L. J. de Brito Barrei- 
ros, 26 barris com presuntos. 
= LIVERPOOL. — No vapor Cintra, W. G. Rou- 


»guardente. 


com pedra de cal... 

CM. 778-La"Poil.—Brigue ing. Ariel, 104 
ton., cap. Dihet, a CG. Il. Noble & Murat, 1,300 
quintaes de, bacalhau. Km franquia, 210 frascos 
com olvôo de figado de bacalhau e 451 pelles. 

Tem 6 dias de franquia, 

G. M. 779—Aveiro. — Rasca Morei 
mestre Nenriques, a M., Ping & G., 
de sal. 3 
C. M. 780-Idem. — Cabique Nugre, 36 lon., 
ds Angelica, a Daniel & Irmão, 75 moios de 
sal, 


C. M. 781—Idem.—Hiate Venturoso, 121 ton., 
mestre Pelica, o M,, Fins & C.º, 210 moios de sal. 
C. M. 752-4.isboa. — Vapor Lusitania, 329 ton., 
comniandante Lima, a A. Miller & €.º, 1356 vol 
com figos, tabaco e mais diversas mercadorias, 

CG. M. 783—Burgeo.— Brigue ing. Beagle, 161 
ton., cap. Sulton, a H. R. Tenge & 6.4, 3500 quintaes 
de bacalhau pezo inglez. 

C. M. 784 Cardill. Escuna ing. Plora, 99 ton, 
cap. Pearse, a Crofl & G.º, 6813 barras e feixes 
de ferro. 

G. M. 785—Terra Nova. - Brigue ing. Dorelhey, 
135 ton., cap. Kield, a J.. Jones, 3236 quintaes in- 
glezes de bacalhau. 

. CG mM. 786—New-Casile.—Galeota hol. Catha- 
rina, 66 lon., cap.  Leegerce, ao capitão, 23 chal- 
drões de carvao de pedra e 30 ton. de coke. 

U. M. 787—=Stockholmo. —Brigue ing. Johnny, 
204 ton., cap, Eblert, a T. A Guimarães, 12231 
barras e feixes de ferro, 967 caixas con aço, 145 
barris com alcatrão e 35 duzias'de taboas. 

Póru do monifesto, 14 paus de flandres. 

U. M. 788—New-Caslle.— Galera Sublil 3 4, 984 
ton., cap. Brito, a H. A, Leal, 141, chaldrões de 
carvão e 150 grozas de garrafas 

C. M. 789—Hamburgo. — Hiaté Incomparavel, 
10L'ton., cap. Avelino, a Gomes Lima & G.8, 727 
vol. cam assucar, ago, pianos, vinho, licores, 162 
garrafas sendo 12 com genebra e 150 vazias, 154 
feixes de rotim, 12 paus para a fabricação de pão 
e mais diversas mercadorias. 

Accrescimo ao manifesto, 1 vol. com calçado 
e 1 embrulho com amostras d'arroz. 

CG. M. 790—Preixeneda.— Barco n.º 561,50 quin- 
laes, arraes Madureira, a-A. de Campos Navarro, 4 
pipas com aguardente, 

C. M. 791 —ldem.—Bareo n.º 562, 50 quintaes, 
arraes Magalhães, a N de Campos: Navarro, 4 pipas 


com aguardente. 


6. M.792— Idem, —Barco n.º 563, 50 quintaes, ar- 
rags Costa, a A. de Uaipos Navarro, 4 pipascom 


COMPLETA DESCANGA. 
serENBRO, 18. 


SETUBAL. —Hiote Principio 
AVEHO —Hiate Lealdade, mestre 
ADEM.— Rasca Victoria, mestre Silvi 


NTE ARE 
TERMOS DE CARGA. 
- SETEMBRO, 18. 


RIO DE JANEIRO. —Darca Tamega, 260 ton,, 
cap, Motta. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
SsETENDRO, 18. 


Assucar—1L caixas, 19 feixos, 21, barricas 34 
canastros é 215 saccos. do: 
Café —33 saecos e 1 barrica, 
Arroz—13 saccos, 

Gomima-"120 paneiros. 

Algodão em rama—82 saceos. 
Aguardente de canna—1 garrafão. 


Bi 


NOVINENTO DOS YINHOS R AGUAS-ARDENTES. 
setenpro, 18 
Despachado para consumo : E 


No"Porte. o 
. LITROS. 
Vinho maduro . 1557,45 
* Dito verde.. 1660,79 
Despachado para exportação. 
Vinho ..ccecee ss 6645,17 
Aguardente 30536,10 


——— oem 


LISBOA 16 DE SETEMBRO. - 
* ESTADO DO MERCADO 


cos de nossas anteriores notações. 

“* Em cacao do Pará não censta que se tenham 
realisado transacções. Do de S. Thomé houve al- 
gumas vendas, suslentando-se os preços de 38400 
a '3$600 rs. , 

im tudos os mais generos não tem havido al- 
teração alguma, € ném transacções que mereçam 
mencionar-se. 

O mercado de fundos conservou-se sem al- 


aqui as nossas cotações : 
Acções do Banco de Portugal. 5538000 a 5558000 
xeções do Banco Commercial 

2588000 a 2608000 


do Porto .. 
Acções do Ban ap! 2508000 a 2514000 
Inscripções de assentame 


juro do 2.º semestre 


com 
de 1860. " 47 a 473, 
Coupons . 461, a 46-34 


Divida diferida 35% 136 


ghton, 4 vol. com litros 421,981' de vinho; C. 
Smithes & C,º, 1 caixão com dito engarrafade e 


Popel-moeda. . 23 a 25 
: Cambios. 

Londres. é 90 djd 54 

Pariz, . 2 100 did 328 

Geno cia 3mjd 526 

Hamburgo . .a 3m/d 48 * 

Amsterdam a 3 m/d 424% 

Madrid a Bdjr 935 

Porto... a» par . 
(Extracto do J. do €,) 

————nmmm 


BRAZIL. 
RIO GRANDE DO SUL 28 DE JULHO. 
Movimento do mercado. 


AZEITE. — Entraram 20 barris é 10 caixas que 
se venderam a preços reservados; e por cabotagem 
37 barris do portuguez, que se realissram o 4008000 
es. a pipa. Não ba em primeira mão e continãa 
a ter bom mercado, sendo muito procurude o en- 
garrafido. « 

AZEITONAS. 
tuguezas a 18% 

CARNE ENSAGA DA.— Não tem Lido compradores 
e mesmo o seu consumo é resumido. Entraram 
04 barris. 

Ficam em ser 118 barris. 

CHUMBO DE MUNIÇÃO — Entraram 8 barris 
por entommenda ; e vendeu-se da existencia 100 
barris a 208000 rs., allendendo ao máu sortimento. 

FIGOS.—De 24 caixas que entraram, 4 vieram 
por encominenda e 20 para- dispor, que se vende- 
ram a 28400 a lata. 

NOZES. — Não ha. ã 4 

RETROZ.— Mercado muito supprido ; não nos 
consta vendas. 

SAL.— Entraram de Cadiz 5100 alqueires que 
se armazenaram, e por cobolagem-l7,315 alqueires 
de cujas partidas se venderam algumas) fracções 
de 700 a 900 rs. o alqueire. 

Temos uma existencia armazenado e a bordo 
de cerca de 16 mil alqueires. 

VINAGRE DE LISBOA.— Temos unicameute 
no mercado 10 pipas vindas por cabotagem. 

Do Mediterranvo venderam-se 6 quartollas do 
superior o 1158000 rs., e ficam em ser 10 quar- 
tollas, 30 barris e 5. pipas, 

VINHO DIE LISBOA, Não houreram . entra- 
das e ainda ha para dispor uma pequena parti- 
da do Neponthe,-que o cotam de 310 a 3208000 
rs. a pipa. 

DITO DO PORTO. Entraram só por cabota- 
gem 10 pipas, 15 barris de 5ºe 16 de 8º e ven- 
deu-se, incluindo “existencias”, 10 pipas a 3008 
6 pipas a 3808000 rs., alguns barris do superior 
de 4008000 a 5008000 rs. a pipa. 

Ficam em ser 6 pipas e 180 barris de 5º e 
8.º em pipa. 

-  DITUS POR CABOTAGEM.—Reunimos sobre esté 
titulo todas as partidas que recebemos dus mer- 
cados do imperio por não podermos ao certo qua- 
uficar suas qualidades. 

- As entradas montaram a 89 pipase 175 bar- 
ris, e incluindo existencias venderam-se: 16 pi- 
pas e 25barris de 3108 rs: a 3208; 20 pipas a 
2708. 1 pipa e 15 barris superior a 3508000 rs. 

Ficam em ser 123 pipas e 110 barris. 

DITO BRANCO.— Entraram 202 brriis e ven- 
deram-se 25 barris a 300$ 'rs. e 98 de 2608 a 
280g0U0 rs. 

Ficam em ser 220 barris, 

DITO CATALÃO.—A carga do Thimolheo de 
Barcellona, que constava de 100 pipas, 10 meias 
ditus, 100 barris de 5º e 50 de 10º e 100 barris 
branco Malaga foi vendida a preços-reservados. 
DITO BORDEA UX.—Y enderam-se 4 quártolas de 
1008 à 1108000. Ficam em ser 10 quartolas e 100 
caixas. 

, (0 Commercial). 


Venderam-se 300 ancoretas por- 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 19 DE SETEMBRO. 


Às 11 E MEIA UORAS DA MANHÃ, 


Fica fóra da barra: 
* Barca” Paraense $ 
Brigue 0.º 46 Express (bacalhociro). 
O vento é O. (brando) e o mar um tanto agitado. 


O vopor Lisboa que sahiu hontem de Lisboa, 
ara esta cidade, sabirá para o mesmo porto, sexla 
vira 21 do corrente ás 5 horas da tarde. 


parodia dy 
PORTO, 18 DE SRTEMBRO. 
ENTRADAS. 


| NEWFOUNDLAND, 22 dias. —Escuna ing. Su- 
portos cap. Legg, bacalhau, a H. Roope Teago 


IDEM, 27 dias — Brigue ing. Nymph, cap. 
Wieados, Bacalhau, 870. Hº Noble & Murat, O 
SAHIDAS. 


LISBOA. — Vapor ; Lusitania. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTIADOS. 
6 de setembro — Es Pill, o Aflinily , cap.*”*, de 
Vianna. T 


o Hendrika & Anna, 
p. ems, de Lisboa. 
29 de agosto — Em Constadl, o Alma, cap 
Ablorolh, de Lisbos.—Em 30, o 
Star of Hoop, cap. Worfelk, do 
Porto. 
— Em Riga, 0 Riga & Oporto, cap. 
Kraskausecke, do Porto; Herr- 
mano Adam, cop. Nielsen, de 
Lisboa. 
Em Londres, O Josephina, cop. 
Barbosa, do Porto. 
Em stockholmo, o Johan, cap. 
Engelbrecht, do Porto. — 
Em Plimouth, o Incomparavel, 
cap. Avelino, de Hamburgo paro 
o Porto, 
Em Shields, o Alchymist, cap. 
Andrews, de Setubal. 
sanIDOS. 


— De Cardiff, o Flora, cap. Pearce, 
para o Porto. 


1 de selembro 


6 de setembro — 


29 de agosto 


6 de setembro 


7 » 


4 do setembro 


Durante a. semana o mercado | conservou-so| 5 » + — De Liverpool, o Tagus, cap 
na maibr apalbia, e muito pequeuas transacções Hunter, para Lisboa. 
tiveram logar. A entrada de navios com assucar|? »  — Me Cardifl, o Miques (?), cop. 
inglez tem continuado, o que fez desanimar 08 Alves, para Lisboa, . 
compradores, € por isso os limitadas vendas que » — De Liverpool, o vapor Cintra, 
se realisaram foram com alguma diferença do cop. Lloyd, para o Porto. 
preço das nossas ultimas cotaçõss. ! »  — De Shields, o Maria, cop.***, paro 
Do algodão de Angola tiveram logar algumas Lisboa. 
pequenas vendas 30 preço de 120 rs. 6 »  — De Sunderland, o Ann, cop. 
O café cunservou-se sem alteração. Para reex- Groy, para Lisboa. 
portar houve algunas vendas aos minimos pre- NES 


— De Rye, o Flink, cap. Roselins, 
de Slockholmo, para a Figueira 


5 de setembro 


e Lisboa. 

» = De Polmónlh, o Sudan, cap 
Meinert, de Logos para Ham- 
burgo 

» — De Aldborough, o Albion, cap. 


Olsen, de Sundswall para Lis- 
boa. 


PASSARAM O SUND. 


3 de setembro — O Ilazard, eop. Rohl, de Sto- 
ckholmo, para Lisboa, 

4 — O Holdur, cap. Astrom, de Lis- 
boa para Soderbamn. 


» 


me tam 


Welegraphia clectrica. 


[Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 17 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
o Apitos DO ALGARVE, 22 horas, — Vapor paq 


Luiz. 
NEW-YORK, 32 dias. —Patacho amer. Fanny. 
NEW-GASTLE, 16 dios. — Escuna ing. Aid, 


SANIDAS. 


BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. 


IDEM, 18. 
ENTRADAS. 
MALAGA, 3 dias.— Vapor paq. ing Vasco da 


D. 
NEW-YORK, 23 dias. — Barca amer. Nicholas. 
CONK, 8 dias. —Escuna ing. Alma. 

SAMIDAS. 
S. MIGUEL E TERCEIRA. —Patache Respeito. 
S. MIGUEL.— Patacho Michalense. 
— Palhabote ing, Cindarella. 
DUBLIN E GLASGOW.—Vapor paq. ing. Vasco 
da Gama. Ú 
PORTO. Vapor Lisboa. 


Gami 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Pauta das alfandegas pelo 
systema metrico-decimal. 


Acompanhada com a tabella dos direi- 
tos de tonelagem e acrescentada com um 
quadro das medidas do mesmo systema com- 
paradas com as antigas medidas de Lisboa, 
bem como com uma tabella da reducção de 
varios pezos estrangeiros e medidas de ca- 
pacidade do Porto ás novas medidas já em 
vigor nos alfandegas de Lisboa e Porto, 
Vende-se no eseriptorio deste jornal. 
Preço para os assignantes do, ' 
«Cominercio do Putto»,. 400 réis, 
Para quem não fôr assignant 200 » 


SUPPLEMENTO AO ARCHIVO JURÍDICO. 
— Pauta geral das alfandegas, pelo systema- 
metrico, seguida da labella dos direitos do 
tonelagem, acrescentada com as tabellas de 
redueção dos antigos pezos porluguezes e 
das principses praças estrangeiras para o 
netual systema metricu-decimal, que já es- 
tá em vigor. nas alfondegas de Lisboa e 
Porto. 
Compendio do systema metrico-decimal, 
coordenado pelos pezos e medidas de soli- 
dos e liquidos de Lisboa, por ser por ellas 
que se despacham os, generos. Vende-se no 
Porto, rua do Bomjardim n.º 650 e 651 
(antigos), á esquina da; Viella da Neta, é 
na rua dos Inglezes, no escriptorio do sur. 
Albino José Pereira Soares. (14 4) 
PREÇO — À paula geral 
O compendio. 
A quem comprar pauta é 
cempendio... 
Quem comprar de 25 exemplares inclu- 
sivô para cima terá 20 p. c. de abatimento. 


Novo tompendio 

DO . 

SYSTEMA  METRICO-DECIMAL 
com 43 mapras EM 8.º 


POR HENRIQUE ALLIOT 


Preço avulso, ,.. + 160 réis. 
Vende-se nas livrarias de Novaes, nas 
Hortas, Corrêa, em Bellomonte, no arma- 
zem de Freitas, run das Flores e no largo 
do Moinho de Vento n.º 65, 


A FUNDAÇÃO DA MUNAR- 
CHIA PORTUGUEZA 
NARRAÇÃO. ANTI-IBE oi 

— SARRAÇÃO ANTI-IBERICA. 
A. 4. Teixeira de Vasconcellos. 

Preço 120 réis. 

Vende-se no escriptorio d'este jornal. 

O 1.º volume dos livros para o povo, 

que tem por titalo — O Sampaio da Revolu- 


cão de Setembro — vende-se por 4120 réis 
na rua de Santo Ildefonso n.º 26 e na 


- |mesma rua n.º 5. 


CANÇÃO. DO MARUJO, para pianno (na 
comedia a «Probidade»), 

Vende-so em casa de H. Barreto, rua 
do Almada n.º 1439 e na livraria de Cruz 
Coutinho, aos Caldeireiros n.º 14. — Preço 
160. 


ANUNCIOS. 


ET ER 
ALLECEU hontem na Foz, pelas 140 horas 
da noute, à exc.M% snr. D. Rachel Chris- 
tina de Faria Xavier, esposa do ill,”º snr. 
Francisco Ignacio Xavior, e filha do ill,mº 
enr. dr. João Corrêa de Paria. 
Os oficios de sepultura, terão lugar 
ámanha 20 do corrento ás Avo-Marias, na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Cermo. 
Não ha convite mas seu esposo e pae 
esperam que os seus amigos se dignem hon- 
rar aquelle acto com a sua assistencia. 
(2097) 
SER RAPOSA Tratam 


"Sociedade Terpsichote 


RINCIPIA as suas reuniões na casa do 
Corpo da Guarda, no dia 24 do corrento. 


[2088] 
LEILÃO 


DE ESTAMPAS E CAIXILHOS DOURADOS 
EXTA feira 21 do corrente e seguintes, 


OAQUIM Moreira dos Santos, do concelho 

de Paredes, faz publico que no dia 17 
do corrente, pelas 4 horas da tarde pouco 
mais ou menos, em Baltar, por occasião 
da feira, foi assassinado traiçoviramente seu 
filho Victorine, por Antonio da Gaya, insti- 
gado por seu pai Manoel Ribeiro da Gaya, 
e concorrendo tambem para a morte do 
infeliz, Agostinho Ribeiro e seu filho Cus- 
todio, todos do concelho de Paredes. Os 
criminozos fugiram e por que o annunci- 


Panto vai contra elles proceder criminalmen- 


te, pede por esta fórma, que quem os en- 
contrar o faça sciente á authoridade ou ao, 
mesmo annunciante, à fim de que sejam 
capturados e não escapem assim ao rio 
castigo que merecem. 


(2091 
NDRE Michon-& Casirmir Pierre fazem pu- 
blico que o armazem da sua fabrica de 
vidros de Villa Nova'de Gaya, sito no largo 
da Porta de Carros, que girava sob a admi- 
nistração do sur. H. Guichard, fica desde 
o 4.º d'outubro do corrente anno em diante 
reunido ao deposito da fabrica dos annun- 
ciantes na praça de D. Pedro  n.º92 a 94, 
(atraz do Tanque), sob a admidistração do 
snr. Manoel José de Almeida, o qual está en- 
carregado da gerencia de todos os negocios 
relativos ao mesmo, assim como da liqui- 
dação do activo e passivo pertencentes ao 
referido armazem. 

Os anpuuciontes teem egualmente um 
deposito da sua fabrica em Lisboa na rua 
le S. Paulo n.º 146, sob a administração 
do snr. João da Molta Gomes, (2093) 


ONSECA & “Ferreira: tem para vender, na 
fabrica de cortumes do Esteiro de Cam- 
panhã, uma porção de raspa de couros. 

(2098) 


$€M a praça de Santa Thereza n.º 37, diz- 

se quem precisa de uma pessoa que sai- 
ba fallar francez, para servir do intreprete 
a um francez por alguns mezes. (2099) 


Nicolau gedina Ribas 


AI abrir ero sus casa, praçada Batalha 

n.º 3 e 4, um curso completo de rebeca, 

admitlindo alumnos da maneira seguinte : 

Haverá lição tres dias em cada semana, 

das 8 e meia ás 10 e meia horasda manhã, pelo 

preço de 28250 réis, mensoes, por cada 
alumno. 

O curso abre-se em principios de ou- 
tubro proximo futaro: as pessoas que 0 de- 
sejarem frequentar podem desde já procu- 
rar os mais esclareçimentos em casa do an- 
nunciante, on no armazem de musica do Villa, 
Nova, rua Formoza n.º 331. 


ATTENÇAO 
Ses A fobrica de fundição 
do Bicalho acaba de in- 
troduzir-se mais um me- 
lhoramento na applicação 


|das NORAS DE FERRO OU ESTANCA-RIOS, 


com o qual se tem obtilo que a mais de 
80 palmos de findo dous homens, ou um 
jumento, tirem com muita facilidade dobrada 
porção de agua do que se lirava com os 
engenhos e bombas de madeira 

p ap aa de S. Luiz, na quinta do exe.mo 
snr. Antoniode Lemos Teixeira Aguilar, já se 
acha a funccionar a primeira prova de tão 
util melhoramento. 

A mesma fabrica acaba de receber di- 
rectamente do fabricante mais accreditado 
de Toglaterra um bom sortimento de supe- 
rior uço para mollas de caleches e conpés 
e fundido para ferramentas de todas as qua- 
lidades, que se vende por preços muito com- 
modos. , - 

Tombom se vendem na mesma todas 
as qualidades de pezos do novo systema, 
com a vantajem de poderem servir por ar- 
rateis ou arrobas; e bem assim fogões de 
ensinha, desde 78200 até so preço que se 
queira, com reconhecidas vantagens de eco- 
nomia no combustivel, por so haver intro- 
duzido grandes melhoramentos nºeste fabrico. 

Porto 10 de setembro de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
[2041 


Retratos photographicos 


DE 

500 R$. PARA CIMA, 
SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO. 
Largo da Batalha, junto á igreja de Santo 

Ildefonso, n.º 3. 

OMINGOS Pascoal Junior faz retratos de 
todas as dimensões que se desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande para 
pequenos e estes n'aquelles, ete, tudo com 
muita perfeição. Retratos para bilhetes da 
visita, por preço modico. Repetição de pro- 
vos em papel, metade do que custa a pri- 
meira; excedendo uma duzia será maior 
reducção. x 

Tem sortimento de passepartous, caixas, 
broches, ete, que vende por preços com- 
modos. 

O seu estabelecimento está aberto to- 
dos os dias desde os 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. y 


CARROS 
M Cima do Muro do Pustigo dos Banhos 


a n.º 198e 199, se fazem carros de todos 
os foitios que se encommendem, osquaes não 
fazem difierença nenhuma dos que vem de lo- 
glaterra, tanto em perfeição como em segaran- 
ça, por preços commodos [1935] 
VENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 
vistas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excellento 
agua e muito abundante, que se com um 
magnifico engenho com muita facilidade, Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so o util: Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 


Bêise DE VIME 


pelas 10 horas da manhã, na rua de Santo 
grande numero do estampas francezas, pai- 
zagens a olio, caixilhos dourados e colleeções 
tabelecimento dos snrs. Casalini e Steffania. 
12089] 

Ú oitavas Colard '& Colard. 
Vende-se na rua de S. João 
Mo dia 2 do proximo mez de Outubro, 
no tribunal das audiencias, rua do Al- 
dimento de diversos fóros, compostos de 
diferentes generos e dinheiro, pagos n'esta 
S. Miguel do corrente anno. Para esclareci-! 
mentos é praça de Senta Thereza n.º 58, 


=—Vapor pag. ing. Tagus. 
GLASGOW. — Vapor Pd: 
Fr, 


! ing. Ailsa Craig. 
HAVRE.—VYapor pag. 


Languedoc. 


o dominio de 40 um, Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 


Antonio n.º 224, haverá leilão para liquidar de 

de estudo para desenho pertencentes ao es- 

M excellente piano de 6 e mein 

Novo n.º 7, [2090] 

mada n.º 335, se ha-de arrematar o ren- 

cidade e em Santo Thyrso, e venciveis no, 
ou ao cartorio do escrivão Vilela, 


ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S, 


(2092) | João n.º 116. j (1564) 


gadas. 


6 


O COMMERCIO DO PORTO. 


OAO Rodrigues Pereira Peixoto, ageadece 
a tudos os ill "ºS surs que no dia 12 do 
corrente assistiram ao responso de sepultura 
eu presadissimo irmão José Rodrigues 
Pereira Peixoto, na igreja dos 3,ºº do Car- 


y 8 
mo; e pede desculpa de não o fazer - 
sonlmento por falta de sauidv, [2079] 
“em LS e dq pé do A 


Pinho de Fiandres 
] NDEM-SE pranchões e taboas para soa- 
W lho do todos os comprimentos desdo 18 
palmos, a 60 muito secco, Oliveiras n.º 41. 
[2080] 
A, COMMISSÃO administractiva do hospital 
“o militar d'esta cidado, tendo de proce- 


der á urrematação para o fornecimento de) 


pão, carne generos, de merceoria para 
as dietas dos doentes do dito hospital, con- 
vida as pessoais a quem convier a comparo- 
cerem no, edifício do mesmo estabeleci- 
mento, em S. João Novo, pelas 11 horas 
da manhã do, dia 24 do corrente. 
J. MN, dos 

Director. 


Reis, 


(2081) 


RETANHA de superior qualidade ea pro- 
ços muito favoraveis, Reboleira n.º 37. 
[2082] 


M individuo que sabe lêr, escrever e con- 
U tar regularmenre, que tem conhecimen- 
tos de repartição do fazenda, administração 
publica e do Systema Metrico Decimal, offe- 
rece-se para qualquer escriptorio. Quem pre- 


cisar, fallo na redacção do jornal « Amigo do N 


Povo». y [2083] 


A rua Formoza defronte da praça do Bo- 
lhão n.º 361, e 365, se vende cufé de 


superior qualidade, 
FE qualidade... voo... 280 róis 
a 


» « 240 réis 
3 » . 200 réis 
a » . 160 réis 


pi A se 

ANOEL Luiz Centieiro, mestre serralhei- 

ro na rua de Traz n.º 83 a 87, [pro- 
ximo à esquina da travessa dos Clerigos] 
fabríca moinhos para moer café, superiores 
aos que vem do estrangeiro, respondendo pela 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200 réis, para 
cima ; fogões proprios para cosinhar de le- 
nha ou de carvão de pedra; grades do for- 
ro e outros objectos pertencentes a serra- 
Jharia, [2085] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 15, 

ha para vender garrafas de quar- 

tilho e meio e de tres quarteirões, de 
superior qualidade recentemente che- 
[2086] 


Attenção 


RECISA-SE d'uma criada para ircom uma 
familia para o Brazil: quem se achar 
nestos circunstancias, querendo ir, dicdtoss 
ú rua Direita largo do Padrão n.º 339. 


ALUGA-SE 


qua casa, na rua das Congostas 
YU com os n.º8 24, 26 o 28, do 4 
| andares e aguas furtadas, com bons 
comimodos, tendo salas e quartos 
forrados a papel; quem a pertender falie 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


ECLARO cu abaixo assignado, Antonio José 
dos Santos, negociante da rua de S. João, 
que havendo ontro senhor de igual nome, 
por isso fico sendo de hoje em diante An- 

tonio José dos Santos Oliveira. 

Antonio José dos Santos. 
Porto 12 de setembro de 1860. 

(2032) 


PRECISA-SE duma criada de 40 annos para 
cima, de bons costumes e boas abona- 
ções, para um pequeno estabelecimento; fal- 
le na rua de S. Franciscon.º 34. (1990) 


GELATINA 


para clarificar os vinhes 
ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
Vos. — (1832) 


MN." FERIN 


ENDO de deixar a casa que occupam no 
T largo dos Loyos, c convindo-lhe dispôr 
das fazendas e mudas de seu estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
as suas Ífreguezas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a occasião 
de comprar barato, de se dirigirem ao seu 
estabelecimento desde já até ao dia 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, o com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidar a qual 
quer pessoa, que se julgue credor, de apre 
sentar sua conta no prazo de oito dias. 

(1894) 


Attenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucos dias. 
Vonde-sc na rua do S. João n.º 111, 
loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto, 


[1953] 


SABÃO INGLEZ 


mA rua de Bellomonte n,º 87 vendo-se 
sabão inglez mesclado “de superior qua- 
(1957) 


AO LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 
ek gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde fallar no mesuo armazem 
ou no Porto na rua de Sento Antonio do 
Penedo n.º 29. 


lidade. 


fabricantes, e pelo preço mais diminuto p. 


Tem variado sortimento dos de menor 


zer o comprador. 


tenha-segurança e garantia na compra. 


-PIANOS. 


D'ERARD, INGLEZES, 
E MLLEMÃES, 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os direciamente dos 


or que elles costumam remeltêl-os para os 


estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


preço a par dos de mais elevado, como 


os de ERARD, COLLARD & COLLARD, o dos mais acreditados fobricantes de Allema-| + 
nha. Nenhum qutro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfa- 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o publico 


JA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


Na rua das Congostas 
nº 1a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cefveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º “e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa, (1252) 


ATTENÇÃO 


Nº deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas o bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhiu Perseverança do Lisboa, a saber: 


Farinha de trigo em 


barricas d á 79000 ncOG6O, 


[Farinha de ] 
saccos dy +. 18220 a 18520 a arroba 
Bolacha de “e 045 a 81800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


UEM quizer comprar a 
da hã grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de malto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


ENDEN-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
ços modicos, na rua de S. Lazaro n.º 531. 


(711) 


Coupés e caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 


pés e caleches, para toda e 
qualquer parte, por preços com- 


modos, e tambem alugo coupés 


para banhos a 18200 rs., no largo do Moi- Pe 


nho de Vento n.º 2: (1679) 


7 ENDEM-SE uns fóros na freguezia do Al- 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 3808000 réis, dominio da 5.º 
parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 
no “concelho de Felgueiras o Vieira, Quem 
os pretender dirija-se ao exe." snr, Fran- 
cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 

[1770] 


A UGA-SE desde já no Porto ua rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias ete., ele. : 
fulla-se na rum de Santo Antonio do Penedo 
in. 200 ar (1320) 
8º. largo da Cordoaria n.º 119 a 121, se 

vende aguardente para copo, de 2 graos, 
vinagre fino para conservas, por pipa almu- 
de e quartilho, vinho engarrafado de Setu- 
bal ede outras qualidades muito upenicoa: 


LUGA-SE um armázem com dous bons 

sulões, proprios paro generos seccos, 
e por baixo dos mesmos uma: loja pa- 
ra armazenar vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 
trada pela rua das Congostos: a quem 
convier fallo na rua du Ferraria de 
Baixo n.º 108. 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 

V reiros, lugar do Casal, uma 

boa propriedade com “casa nobre, 

habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima .e rega, e 


terrenos de malto c pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill Mº snr, João Anacleto Gra- 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 
Lyceu da Celestial Ordem 
ACHA-SE aberta a matricula 
(E dos alumnos e alumnas, que, 
prescrevem os artigos 1.º, 
4.º, e 6.º, do regulamento interno do mes- 
seguinte anno lectivo, que ha-de ter prin-| 
cipio no 1.º de outubro proximo. | 
da Ordem todos os dias até 30 do corrente. 
Porto, secretaria da Celestial Ordem 
de 1860. 
José Bento Pestana da Silva, 


macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
3º da SS, Trindade. 

estando no caso do que 

mo lyceu, pretenderem frequental-o no 

A matricula verifica-se na secretaria | 

Terceira da SS. Trindade, 14 de setembro 

Secretario. 
[2059] 


LIVRARIA 


Franceza e Nacianal 
RUA DO LARANJAL N.ºS 13 4 20. 


STA casa acaba de receber de França um| 
grande sortimento do musica vocal e 
instrumental, que vende a 100 réis o fran- 
co, o que prefuz um desconto de 50 p. c. 
Tambem recebeu uma escolha «de operas 
completas sobre as quaes faz um abatimen- | 
to de 20 p. c., ficando o francoa 160 ré 
[206 

(Oda: pertender alugar uma sola decente, | 
com um bom Quarto de dormir, agua e 
mais arranjos: falle na praça da Cordoaria 


n.º BA. (9781 | 


LUGA-SE a casa e quinta, sitas na praça | 
do Coronel Pacheco n.º 1: tracta-se do! 


(19191, 


ajuste com o dono, na mesma praça n.º 2. 
E yo (2049) 


D. 


numeração. 


teearia : 


L 

7 QN 

VENDE-SE 
Propriedade de casas que faz fren- 
À te para o Inrgo da Batalha n.º 
144, 115 116, e para a rua de 
Cima de Villa n.º8 163 a 177, onde está o 
hotel «Estrella do Norte». Tem commodos 
para grande numero de hospedes, lojas e 
bôas cavallariças nas lLrazeiras, em separado 
da casa ; e convindoa quem quizer comprar, 
póde ficar em seu poder parte do seu valor : 
tracta-se na ruade S. Bento da Victoria n.º 
46, 2.º andar [19741 


Nº tua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 
Pace dor-se pianos do accredita- 
o do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as ollicinas de uma das 
primeiras fabricos de Londres e a superin- 
tendencia pessonl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, babilitam-o a po- 
der afliançar a“boa qualidade, duração e os- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aou- 
lhimento já tem recebido nesta cidado. 
(1036) 


ANNA Luzia Pontes - declara que rece- 
beu ordem de seus filhos para fazer 
venda quanto antes das suas casas da tra- 
vessa do S Nicolau n.º 14,e por isso porque 
precisa retirar-se dentro de poucos dias 
d'esta cidade, resolveu vendél-as por preço 
muito commodo. 

Pagam 800 réis de pensão e não tem mois 
encargo algum. 


RESPASSA-SE uma loja de mercearia: com 
todos as aprestes e bem sortida de fazenda, 
na rua de Santo Ildefonso e em antes, rua 
23 de Julho n,º 468 0470, já pela nova 
(2002) 


Trespassa-se 


INA rua do Cedofeita n.º 439, defronte do 


mirante do Pamplona, uma loja do mer- 
quem a pretender falle na mesma. 


[2063] 
Praça do Commercio 


LUGAM SE juntos ou saparadamente dons 
À grandes eseriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, cude tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; é bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 

11425] 

OM carvão de pedra para uso de cosinhas, 


na rua do Almada n.º 163,— Cada car- 
ro de 32 alqueires 38200 réis. (2052) 


N4 ria do Principe n.º 44 0/68 ba um 

armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem “qualro casas: [alla-se 
norma de Cedofeita n.º 60. [19261 


EPOSITO de vinhos puras do Douro en- 
gamofados e aretalho de 5. S. Macedo, 
“ma foz tua Direita, do n.º 118. 
240 réis 
200 » 


» » » 
» » » 150 » 
» velho superior » 300 » 
Vinhos ao quarliho de 60, 70, 80 e 

90, até 160, inclusive. No msemo estabe- 
lecimento esperam-se vinhos velhos de uma 
garrafeira particular, para preços mais ele- 
vados. (2050) 


Dôce de Goiabada. 


RA ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


ANNUNCIUS MARÍTIMOS. 
Para Londres. 


Está aberta a apoli- 
ce de frete do vapor 
inglez= IBERIA, = 
que deve estar de 
volta para sabir d'es- 
te porto pura Londres no dia 6 do proxi- 
mo mez de outubro. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerpeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


Para o Rio de Janeiro 


A voleira barca = TAMEGA, = de 
EO 1.º classe, e; o Multa, sahe com 

toda a brevidade por ter porte 
«lo seu carregamento prompto: para o res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellontes commodos e bom tractamento, 


tracla-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 
(1882) 


Precisa-se de um cirurgião. 
Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


A barca = DESPIQUE 2.º = Per 
id de-se nos snrs. passageiros esta- 
rem promptos para embarcar no 
dia 20 de setembro sem falta. 
Ainda se recebem alguns pequenos vo- 
lumes de pouco pezo. (2029) 
Para o Rio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
dado n galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 


Para Dublin e Glasgow. 


Espera-se brevemen- 
te Teste porto o va- 
por inglez=WATER- 
WITCH, = comman- 
E dante Andrew Park, 
e seguirá para os portos acima menciona- 
dos até o fim do correntemez de setembro, 
por tera maior parte da carga engajada. 
Quem quizer carregor dirija-se a A. 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
, - [2033] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez == CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sabir até o dia 
B 20 de setembro. | 


Para corga é passageiros tracta-se com 
A. Miller: & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
78. (1902) 


Para Bristol e Gloster 


A escuna ingleza =ALARM, = 
sta capitão J. Phelp, a sabir até 20 
de setembro. 
(1903) 
Para Hull and Leith 
O brigueinglez=BETSY, 
“pitão J, Manson. 


ca- 


(190: 
Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 


Para Gottemburgo. 


à goleota hollandeza = CTHA- 
RIENA, =e de'70 toneladas, ca- 
pitão P. H. Zeegers. 
Para New-Yorck. 
R A sahir por estes dias o palha- 
db bote == CARLOS ALBERTO, = ca- 
pitão Antonio de Souza Moreira. 
Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
db DURA, classificada no Lloyds AÍ 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
liam Cook. (2069) 


(1789) 
Para Copenhagen e Sto- 


ckolmo. 
Para Londres. 


(2095) 


tho da Cunha: para carga e passageiros, 
tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 
- — no 

Para o Pará. 
barca == LINDA, =de 1.º classe, 
capitão Sobbas, com excellen- 
tes commodos para passageiros : 
de Cedofeita n.º 286. (1976) 

Para o Rio de Janeiro. 

“A nova galera =CASTRO 2.º, 
ta brevidade : pora carga o pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 o 11. 


para os quaes tem excellentes commodos, 
A sahir com muita brevidade a 

a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 
== de 1.º classe, sahirá com mui- 

(1414) 


A galera ==CAMPONEZA, = câpi- 
bb tão Joaquim Adrião da Rocha 
“Sobrinho: para carga e passa- 


geiros, tracla-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54. 
(19181 


Para a Bahia 
COM ESCALLA POR SETUBAL. 


Vai sahir de Villa do Conde, até 
8 30 de setembro, o novo patacho, 

de 1.º visgem = CRAVEIRO, = 
forrado de cobre e com excellentes com- 
modos : quem n'elle quizer carregar ou ir 
de passagem, póde dirigir-se a seu proprie- 
tario Bernardino da Costa Craveiro, na dita 
Villa do Conde, ou a Joaquim Lourenço 


Alves, no Porto. (1986) 
Para o Rio de Janeiro. 


e passageiros tracta-se com José Joaquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58, ou com o capitão a bordo. 

[1746] 

Para o Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade 
a barca = FLOR DA MAIA, = 
capitão Lopes; para o resto da 
curga e passageiros, para os quaes 
tem bons commodos, tracta-se com Manoel 
Pereira Penna, praça de Carlos Alberto 
n.º 132, Porto. (1920) 

Para o Rio de Janeiro. 

A barco =FELIX,= de 1.º classe 
bb capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
hir com muitá brevidade, 

Não recebe carga: parao resto dos pas- 
sogeiros tracla-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua-das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & €.º em Cima do Muro. 

(1636) 


Para a Bahia. 


Vai sahir com muita brevidade 


did a burca portugueza ==DOURO,= 
capitão Rocha. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 
o com capitão. (1676) 


O brigue. suecco == JOHNNY, = 
capitão F. Eblert, c de 204 to- 

neladas, (2070) 

> A galeota hollandeza = BOR- 
id DEAUX, = de 100 toneladas, ca- 
- pilão Peter Gnodde. (2095) 

Para New-taslle e Leith. 
S A escuna ingleza ==VICTORIA, 
= de 80 toneladas, capitão R. 

- Dugdall, (20721 
Para corga tracta-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Falmouth, Plymouth 
e Exeter. 


A escuna ingleza =FLORA, = 
capitio W. MH. Pearse, a sahir 
ató 5 de novembro. 


Consignatarios Croft & C.º, rua dos In- 
glezes n.º BL a (2078) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =-S. MANOEL 2.º, = 

lb capitão Pedro José da Rosa, sa- 
he com brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 

Manoel José Munteiro Braga, rua das Oli- 

veiras n.º 46. (2044) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = OLINDA, = capitão 

E Emigdio José de Oliveira, sabe 
no dia 23 do corrente. 

Para passageiros trocta-se com Manoel 

José Monteiro Braga, rua dos Oliveiras n.º 

46, ou com o capitão a bordo, (2045) 


Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 


O'novo e bem construido pata- 
Er cho = DESPIQUE 3.º, ==de 1.º 
classe, forrado o cavilhodo de 


cobre. 
Sahe com muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi prompto. 

Para passageiros e o resto da carga 
tracta-sg no Porto com Teixeira & Barboza, 
rua de S. João Novo n.º:7. (1873) 


Para o Rho de Janeiro. 


A barca = JOVEN ERMELINDA, 
= de 1.º classe, a sahir com bre- 
vidade : quem na mestha quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
do Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
Alberto n.º 54 e 55. [4790] 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 20 de setembro, 


T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Companhia de M.Mº Turnour. — Haverá 
n'esta nóite um variado e interessante es- 
pectaculo que se annunciará por noticias e 
cartazes. 
* A's 8 e moia horas. - 


Responsavel M. S. Carqueja. 


“TXP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 408. 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidado a barca 
á Ei A, = capili anoel 
as 


si 


